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CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES No final de agosto lançamos aqui 

no Estado, juntamente com o minis-

tro do Turismo Marx Beltrão, o proje-

to O Sul É Meu Destino. Um momento 

para ficar na história. Iniciativa sur-

gida no nosso Estado, a proposta está 

unindo turisticamente Santa Catarina, 

Rio Grande do Sul e Paraná e, pela pri-

meira vez, promovendo de forma in-

tegrada a região Sul do país. Se antes 

éramos um peixe fora d'água, agora 

podemos dizer que o peixe entrou na 

água - afinal, finalmente, os estados do 

Sul entraram no circuito de divulgação 

nacional. Com apoio do ministro, que 

está democratizando os investimentos 

em turismo, e do presidente da Embra-

tur, Vinícius Lummertz, estamos cami-

nhando juntos para atrair ainda mais 

visitantes e recursos financeiros para 

nossos estados.

Ricos por natureza e com um cor-

dão umbilical que nos une e fortalece, 

Santa Catarina, Paraná e Rio Grande 

do Sul têm potenciais turísticos únicos 

que podem oferecer muito além do tu-

rismo sazonal das praias ou da Serra. 

Esses três estados possuem caracterís-

ticas peculiares e uma gama de atrati-

vos que nenhuma outra região do país 

pode oferecer. Temos de nos mirar nos 

bons exemplos do que outros polos tu-

rísticos já fazem, mas temos condi-

ções de ir muito além, oferecendo, por 

exemplo, atrativos durante as quatro 

estações do ano.  

Neste momento já podemos dizer 

que os primeiros resultados da campa-

nha O Sul É Meu Destino começam a 

aparecer. Pela primeira vez, em 11 me-

ses, a região superou o Sudeste como 

destino de preferência dos entrevista-

dos nas sete maiores capitais do Brasil. 

Agora estamos apenas atrás do Nor-

deste na preferência do turista nacio-

nal. 

De acordo com pesquisa do Minis-

tério do Turismo, os estados do Sul de-

vem receber 18,5% dos potenciais via-

jantes, ocupando a segunda colocação 

entre os destinos do turista doméstico.  

Do exterior também temos boas 

notícias. A expectativa é de receber-

mos 20% a mais de voos fretados entre 

os meses de novembro e março. Se no 

ano passado, nesta época, tínhamos a 

reserva de 300 aeronaves, agora já te-

mos 425 charters. É dinheiro novo sen-

do injetado no Estado e movimentan-

do a nossa economia.

Não podemos mais ficar falando 

e falando, temos de trabalhar e reali-

zar. O turismo precisa de atitude, e é 

isto que estamos tendo junto com nos-

sos colegas gaúchos e paranaenses. Fe-

lizmente tivemos um grande avanço 

ao conquistarmos a rápida adesão do 

ministro Marx Beltrão e do catarinen-

se Vinícius Lummertz, da Embratur, ao 

nosso projeto. Mas queremos mais. 

O turismo hoje movimenta um 

leque de mais de 50 segmentos da 

economia, desde as lanchonetes e 

barraquinhas até os grandes empreen-

dimentos comerciais e imobiliários e 

até cartórios. Só em Santa Catarina, o 

setor responde por 13% do Produto In-

terno Bruto (PIB) do Estado. E há es-

paço para mais. Hoje temos 251 dos 

295 municípios catarinenses incluídos 

no Mapa do Turismo Brasileiro do Mi-

nistério do Turismo - um número 36% 

superior em relação a 2016. Além dis-

so, o Estado conta atualmente com 942 

prestadores de serviços turísticos ofi-

cialmente cadastrados, aumento de 

51% em comparação ao mesmo perío-

do do ano passado. Somente em agosto 

foram 217 novos cadastros, uma ade-

são histórica considerando que a mé-

dia mensal era de 90 novos registros. 

Condições e mercado temos, a hora é 

agora e O Sul É Meu Destino.

Leonel Pavan, secretário de 
Estado de Turismo, Cultura e Esporte

Artigo: O Sul é Meu Destino

Bajular faz bem
Imagine a pessoa mais poderosa do mundo, homem ou mulher... Ima-

ginou? Pois saiba, e você no fundo sabe, que essa pessoa, a mais poderosa 
do mundo, é como um bebê desmamado, vive com ansiedades, tem todos 
os medos imagináveis, não se garante diante do espelho da vida. Sem ex-
ceção, todos somos assim, todos.

- “Ah, mas o meu pai... ah, mas o meu irmão... ah, mas o Fulano, a 
Beltrana”... Tudo bebezinho desmamado diante do seio da vida. A consci-
ência da finitude, a consciência de que não há poder diante da morte ou 
dos desafios que nos esperam nas curvas surpreendentes da existência, 
tudo nos faz tremer sobre os sapatos e é por isso que... o bajulador, o pu-
xa-saco faz tanto sucesso nos ambientes de trabalho, sejam quais forem.

O quê? Tu estás dizendo que o puxa-saco, o bajulador, o “ensaboa-
do” faz sucesso sendo assim? Isso mesmo, senhora, isso mesmo, senhor, 
o bajulador é um sucessos, sabes por quê?

Porque diante dos nossos medos na vida, diante das nossas inse-
guranças de toda sorte, o bajulador nos dá aquilo de que mais precisa-
mos: poder, admiração, o bajulador nos faz sentir importantes, queridos, 
e isso significa “proteção”. E proteção é o de que mais precisamos na vida.

Os ricos sabem, não são bobos, que o dinheirão lhes dá poder, o po-
der da admiração alheia, e essa admiração se confunde com ser querido. A 
pessoa bajulada fica anestesiada, sente-se bem. E o bajulador sobe na es-
cada, sobe sim. Todo bajulador está mais ou menos numa boa, ele sempre 
é lembrado, por quem lhe é de direito, e é sempre o último a ser manda-
do embora da empresa. Ser bajulador é uma boa, para o bajulador e para 
o bajulado. Ou por que você acha que ao longo dos tempos os bajuladores

estão, ou estiveram, sempre lá em cima? É porque os bajulados, sub-
conscientemente, sabem-se uns nadas na vida...

Ah, e outra coisa: não raro, vê-se pessoas que já eram abonadas, ri-
cas mesmo, mas que mesmo assim metem a mão no dinheiro dos ou-
tros, casos da Lava Jato, por que o fazem? Porque quanto mais dinheiro 
no banco, mais admirações populares e de amigos, e admirações geram 
o poder da proteção alheia. Bebês desmamados dão tudo por um colo, 
um colo amigo do “amor”, ainda que falso.

Somos uns desamparados da vida, ou você me vai dizer que não gos-
ta de um elogio? O elogio bem que pode ser “apenas” uma bajulação, não 
importa, ela faz-nos bem...

AvISO
Ouça esta, notícia tão velha quanto Adão no paraíso: - “Dro-

gas para controlar insônia e ansiedade elevam risco de morte”. Faz 
anos que digo isso nas minhas palestras, os ansiolíticos e, sobre-
tudo, os soníferos costumam levar pessoas ao óbito por moléstias 
que não as matariam. Soníferos não produzem sono, “anestesiam”, 
não diferem de uma anestesia cirúrgica... Mas, cada louco com sua 
mania e crenças. O aviso, todavia, está, mais uma vez, dado. Ah, 
quem diz isso? Cientistas da Universidade de Laval, Canadá.

FESTAS
Quem não pode não deve fazê-las. Falo de festas. Dia destes, 

ouvi uma colega convidando outros colegas para uma festinha na 
casa dela, cada convidado tinha que levar a bebida... – Ah, queri-
da, não podes, não faças festas. Sim, entendo, és jornalista, tudo 
bem, dinheiro curtíssimo, mas mesmo assim, sem essa de

alguém fazer festinha e tenho que levar minha bebida ou co-
mida. Fico em casa. Pobretões.

FALTA DIZER
Quem quiser elogios verdadeiros, vista-se com prudência e 

bom gosto, fale de modo asseado e positivo e valorize-se pelas qua-
lificações no trabalho. É tiro e queda. Elogios e invejas, na certa.
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TROCA DE ExPERIêNCIAS
O Conse-

lho dos ex-pre-
feitos de São 
Miguel do Oes-
te esteve reuni-
do nesta sema-
na para debater 
sobre a libe-
ração da pon-
te internacional 
em Paraíso. O Dnit atestou capacidade para trân-
sito de veículos com até 30 toneladas. A partir de 
agora é necessária a articulação para que Polícia e 
Receita Federal destinem instrumentos e equipes 
para instalação de uma aduana no local. O conse-
lho de ex-prefeitos foi uma boa inciativa da atual 
administração, pois a união de forças e a troca de 
experiências com aqueles que já desempenharam 
importante função frente ao Executivo auxiliam e 
muito o trabalho dos atuais mandatários.

MAL NA FITA
Uma pesquisa do Instituto Guimarães, encomendada 
pelo DEM, mostrou aumento na rejeição dos entrevista-
dos aos partidos políticos brasileiros. Chama a atenção 
nos resultados, divulgados pela coluna da jornalista Mô-
nica Bergamo no jornal Folha de S.Paulo, a posição do 
PSDB e do PMDB, que aparecem pior que o PT e contam 
com a animosidade de três em cada quatro pessoas ouvi-
das pelo instituto. Do total dos consultados, apenas 13%, 
em média, defendem tucanos e peemedebistas. Apesar 
de estar melhor que os concorrentes, o partido do ex-pre-
sidente Lula, por sua vez, também conta com alta rejeição 
do eleitorado, estimada em 62%, frente a 28% que apro-
vam a atuação da legenda.

91 ANOS DO CORPO DE BOMBEIROS
Foi realizada na noite da última quarta-feira solenidade em comemora-
ção aos 91 anos do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina. Duran-
te o ato foi realizada a formatura da turma de bombeiros mirins e apre-
sentação da nova turma do Curso Básico de Atendimento a Emergências 
(CBAE). A solenidade também foi marcada pela entrega de medalhas co-
memorativas aos 90 anos do CBMSC a militares e diversas autoridades e 
personalidades de nossa região pelos relevantes serviços prestados à cor-
poração. Entre os agraciados com a comenda, um dos diretores do Gru-
po WH Comunicações, Fernando Hübner, recebeu a medalha das mãos 
do comandante-geral, coronel Onir Mocellin. Agradecemos a honra a nós 
conferida, bem como parabenizamos a todos os demais homenageados!

CONTRATAÇÃO DE MÉDICOS 
A prefeitura de São Miguel do Oeste abriu processo 
seletivo para contratação de dois novos médicos por 
meio de Processo Seletivo Simplificado Emergencial. 
As inscrições já estão abertas e podem ser feitas até 
o dia 5 de outubro. Serão contratados um clínico 
geral e um ginecologista/obstetra. A remuneração 
é de R$ 16.710,86 para 40 horas semanais.

OPORTUNIDADE 
PARA vETERINÁRIOS
O edital do concurso público para a contratação de 
300 médicos veterinários para o cargo de auditor 
fiscal federal agropecuário no Ministério da 
Agricultura foi publicado nesta semana no Diário 
Oficial da União. O salário inicial será de R$ 14.584,71 
e a jornada de trabalho de 40 horas semanais. 

vAI PESAR NO BOLSO
Os motoristas catarinenses sempre se orgulharam 
de não precisar pagar para dirigir em suas rodovias 
estaduais. Ao contrário dos vizinhos paranaenses 
e gaúchos, que optaram há mais de 20 anos por 
entregar suas estradas à iniciativa privada. Porém 
informações veiculadas na imprensa nesta semana 
dão conta que o governo estadual resolveu modificar 
a estratégia. A aposta agora é justamente em 
conceder algumas SCs, sendo que o primeiro pacote 
de rodovias deve ser leiloado em 2018 ou 2019.  

ESTUDO DA FIESC MOSTRA 
AS CONDIÇõES DAS 
ESTRADAS DE SC
O atual estado de deterioração da malha rodoviária 
estadual tem sido motivo de críticas constantes 
por parte do setor produtivo catarinense. 
Entre o fim de 2016 e o começo deste ano, a 
Fiesc encomendou um estudo para analisar 
aproximadamente 2,4 mil quilômetros. A conclusão: 
a maioria dos trechos está em más condições. 
Diante disso, a entidade resolveu abraçar uma 
campanha que pede projeto de manutenção 
rotineira e perene de toda a malha estadual. 

REFORMA vAI MUDAR 
FORMA DE PEDIR 
SEGURO-DESEMPREGO E FGTS
O Ministério do Trabalho estuda uma nova 
regulamentação para o requerimento do seguro-
desemprego e saque da conta do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço. A partir de 11 de 
novembro, quando a reforma trabalhista entrar 
em vigor, os empregadores não precisarão mais 
homologar as rescisões contratuais de funcionários 
com mais de um ano de casa nos sindicatos, a 
simples anotação da extinção do contrato na 
carteira de trabalho será documento hábil para 
requerer o benefício do seguro-desemprego e a 
realizar a movimentação da conta de FGTS.

“SE vOCêS ESTÃO 
INSATISFEITOS, vÃO PARA A 
RUA”, DEFENDE GENERAL
O comandante militar do Sul, general Edson 
Leal Pujol, recomendou à população que 
esteja insatisfeita com a situação política 
do país que vá para as ruas se manifestar. 
“Se vocês estão insatisfeitos, vão para a 
rua se manifestar, mostrar, ordeiramente. 
Mas não é para incendiar o país, não é 
isso”. O comandante acrescentou que 
“existe uma série de maneiras” de tentar 
mudanças no país, mas ressalvou que 
“o papel das Forças Armadas é seguir a 
legislação”. Sobre a crise criada pelo general 
Antônio Hamilton Mourão, secretário de 
Economia e Finanças do Exército, e seu 
antecessor no cargo, que, na semana passada 
defendeu a possibilidade de intervenção 
militar, Pujol evitou alimentar a polêmica. 
“Intervenção militar não é a solução”, 
afirmou, defendendo que mudanças nas 
leis sejam feitas por meio da democracia.

ENTRE OS MELHORES DO MUNDO
Um espumante fabricado na Serra Gaúcha foi eleito o quin-
to melhor vinho de 2017 pela Associação Mundial de Escrito-
res e Jornalistas de Vinhos e Destilados, que anualmente lista 
os melhores rótulos do mundo: o Moscatel da vinícola Casa Pe-
rini, que pode ser comprado por cerca de R$ 40 no país. O ró-
tulo gaúcho ficou atrás de três vinhos australianos e um es-
panhol no ranking mundial, além de liderar a lista isolada de 
espumantes. Além do espumante, outros 10 rótulos brasilei-
ros entraram para a lista dos 150 melhores vinhos do mundo.
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DIRETO AO PONTO

O Ministério Público de 
Santa Catarina havia ingres-
sado com denúncia visan-
do apurar possível crime de 
improbidade administrati-
va e de favorecimento em li-
citação contra a vereadora do 
PT Maria Tereza Zanella Ca-
pra e outras três empresas de 
São Miguel do Oeste. A acusa-
ção era de que a vereadora te-
ria fraudado, mediante prévio 
ajuste, caráter competitivo de 
processo licitatório para ob-
ter vantagem indevida. A acu-
sação de favorecimento se 
deu em relação ao 14º São Mi-
guel Tchê, evento realizado 
em São Miguel do Oeste no 
ano 2012. 

Segundo a denúncia, Ma-
ria Tereza teria dirigido a lici-
tação para três empresas mi-
guel-oestinas, sendo que estas 
estariam previamente acorda-
das para que uma delas se tor-

nasse vencedora. Após a ins-
trução processual, com oitiva 
de testemunhas, o Juízo Cri-
minal da comarca de São Mi-
guel do Oeste julgou a denún-
cia improcedente. A defesa de 
duas das empresas denuncia-
das argumentou, entre outros 
assuntos, que não haveria pré-
vio ajuste algum, e a verea-
dora, em sua defesa, também 
pleiteou o reconhecimento da 

inconstitucionalidade da lei 
12.234/2010, pedindo absol-
vição do delito previsto na lei 
8.666. 

O juiz, Márcio Cristo-
folli, da Vara Criminal da Co-
marca de São Miguel do Oes-
te, fundamentou sua decisão 
argumentando que apenas 
“suposições” não seriam su-
ficientes para que fosse al-
gum dos acusados considera-

dos culpados neste processo, 
reiterando ainda não haver 
“dolo específico” em relação 
à condenação requerida pelo 
Ministério Público. Ainda, se-
gundo a sentença, não se re-
conhecia a presença do insti-
tuto de “obter para si ou para 
outrem vantagem”, no referi-
do processo, argumentando 
que as provas não permitiam 
concluir que as empresas te-
riam agido em conluio para 
obter alguma vantagem com 
tais atos. 

O magistrado finalizou 
a sentença dizendo que em-
bora pudesse haver indícios 
da prática do crime descrito, 
não havia certeza de sua con-
sumação pelos réus, motivo 
pelo qual os denunciados fo-
ram absolvidos em primei-
ro grau. Da decisão, o MP de 
Santa Catarina poderá recor-
rer à instância superior. 

SÃO MIGUEL DO OESTE  Maria Tereza Capra era acusada de favorecimento 
a empresas na realização do 14º São Miguel Tchê, em 2012

vereadora é absolvida em processo criminal 
por ato de improbidade administrativa

DA REDAÇÃO 

Em se tratando de mobilida-
de urbana, a padronização de cal-
çadas, além de ser uma exigên-
cia do Ministério Público, torna 
a cidade muito mais bonita, or-
ganizada e acessível para todos. 
Conforme a secretária de Planeja-
mento e de Desenvolvimento Ur-
bano, Marli da Rosa, a cidade está 
em constante evolução, e é neces-
sário que a população esteja pre-
parada para as mudanças e siga 
os padrões definidos pela muni-
cipalidade, a exemplo das calça-
das com acessibilidade, para evi-
tar transtornos futuros.

Marli ressalta que muitos mo-
radores estão executando as calça-
das fora dos padrões exigidos pela 
lei 004/2011 e lei complementar 
043/2016. O setor de Engenharia da 
prefeitura está à disposição para es-
clarecimentos e orientações àque-
les que ainda estão em dúvida so-
bre o modelo correto das calçadas, 
tanto nas residências e comércios 
do centro, como dos bairros.

No centro, até dezembro de 
2018, todas as situações de calça-
das devem estar resolvidas e, nos 
bairros, até o fim do ano 2019.

ADEqUAÇÃO DE TOLDOS 
Ainda em se tratando de 

mobilidade urbana, a prefeitu-
ra de São Miguel do Oeste tem 
aplicado multa a empresas pela 
não adequação dos toldos jun-
to às calçadas. O fato é que hou-
ve um acordo entre a prefeitura 
e Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL) que estabelecia um pra-
zo para regularização que era 
até dia 30 de dezembro de 2016. 
As empresas que não regulariza-
ram dentro deste período foram 
notificadas e essas que, mesmo 
notificadas, não se adequaram, 
foram multadas. Cerca de 20 em-
presas já foram multadas. Con-
forme a diretora de Tributos e 
Fiscalização de São Miguel do 

Oeste, Luciane Marion, afirma 
que desde 2015 ocorre a situação 
dos toldos que estão em cima das 
calçadas atrapalhando a passa-
gem de pedestres. 

Luciane explica que em 2015 
as empresas foram notificadas e 
receberam um prazo de três me-
ses de adequação, porém o pra-
zo foi estendido até dezembro de 
2016. Segundo ela, ainda não fo-
ram adequados os toldos de al-
gumas empresas. “No início des-
te ano a gente determinou que 
fossem feitas as alterações e mes-
mo assim permaneceu o proble-
ma e as denúncias e reclamações 
continuam chegando”, revela. 

SÃO MIGUEL DO OESTE 
Calçadas devem seguir padrão de acessibilidade

FATO LAMENTÁvEL
Só temos que lamentar a cena (selvagem) envolvendo 

duas alunas de um educandário em São Miguel do Oeste. 

Briga de rua dentro de uma escola, onde o saber e a edu-

cação deveriam estar presentes em todos os atos e ações. 

Eram fatos que não estávamos habituados a ver em nos-

sa região. Que sirva de alerta para professores, outros alu-

nos, famílias. A primeira responsabilidade é dentro de nos-

sos lares. É preciso desarmar qualquer iniciativa violenta 

de nossos filhos. Em segundo lugar, fica claro que as es-

colas tem que ter, ora sistema de videomonitoramento, 

ora seguranças trabalhando permanentemente. E como se 

tratava de uma escola pública (estadual), a responsabili-

dade recai no governo do Estado. É preciso também isen-

tar a responsabilidade da escola. Cheguei até a achar que 

faltou uma ação mais imediata para evitar que a conten-

da tomasse as proporções que tomou, mas vendo criterio-

samente, tudo se passou em menos de 3 minutos, ou seja, 

em tempo que apenas chegou à direção que estaria acon-

tecendo uma briga nas dependências da escola. Todavia, 

o que mais critico, nesta situação, foram os outros alunos. 

Muitos deles instigaram a briga, gritavam, proferindo pala-

vras de baixo calão e incitação à violência. E um deles, um 

daqueles “anjinhos” que assistiam à briga de camarote, fil-

mou e mandou para várias pessoas. Esta atitude também 

há que se lamentar, tanto e quanto a briga que ocorria. In-

dependente das razões, e sempre há ponderações acerca 

de quais as razões levaram à violência, jamais se deve che-

gar a extremos como se chegou. E para aqueles que incita-

ram a violência, nunca esqueçam que um dia poderão es-

tar em uma mesma situação como pais. E certamente não 

gostariam de ver seus filhos envolvidos em tamanha bru-

talidade como ocorreu. Para estes, que filmaram e incita-

ram, deixo aqui um grande protesto. Para as meninas, en-

volvidas na briga, que isto nunca mais aconteça, que sirva 

de lição para vislumbrarem que as coisas não se resolvem 

assim, e finalmente, que sejam punidas, nos meios legais 

pertinentes à educação. Não se pode permitir que tudo 

ocorra impunemente, e há que se apurar responsabilida-

des. E há que se tirar lições, se bem que estas más lições 

propiciadas devem primordialmente servir para que fatos 

assim nunca mais ocorram. 
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CAMILA POMPEO

O município de Guaracia-
ba completa amanhã (1º) seus 
56 anos de instalação oficial.  
Em 1961, Guaraciaba des-
membrava-se de São Miguel 
do Oeste, juntamente com o 
território onde hoje está loca-
lizado o município de Anchie-
ta. Mas foi muito antes disso 
que as terras onde o municí-
pio está localizado hoje foram 
desbravadas pelos primeiros 
imigrantes. Ainda na década 
de 1940, as primeiras famílias 
chegaram ao local em busca 
de melhores perspectivas de 
vida. 

No local, além da espe-
rança, os desbravadores, que 
vinham em sua maioria do 
Rio Grande do Sul, encontra-
ram ainda muitas dificulda-
des. Chegando à localidade de 
posse da empresa Barth e An-
nonni, os pioneiros encontra-
ram uma mata fechada, ain-
da virgem. Não havia estradas, 

nem sinais de habitação. Fo-
ram os primeiros desbravado-
res que deram início à história 
de Guaraciaba, construindo 
seus ranchos e plantando para 
sobreviver.

Desde então, a agricultura 
vem sendo a principal ativida-
de econômica do município 
de Guaraciaba. Conforme da-
dos da administração, o mu-
nicípio passou da sétima para 
a sexta colocação em 2014 e 
2015, e no ano 2016 para a 
quinta colocação nos 19 mu-
nicípios pertencentes à As-
sociação dos Municípios do 
Extremo-Oeste de Santa Cata-
rina (Ameosc). Ainda segundo 
a Associação, o município so-
mou em seu movimento eco-
nômico aproximadamente R$ 
346 milhões e, destes, 68,57% 
pertencem à agricultura. O 
comparativo dos anos ante-
riores mostra ainda que a in-
dústria no município também 
cresceu, foram mais de 25% 
nos últimos dois anos.

COMEMORAÇÃO Aniversário é neste domingo (1º). Programação conta com Prêmio Destaque Empresarial neste sábado (30)

Guaraciaba completa 56 anos de emancipação

As festividades comemorativas de aniversário começaram ainda na semana passada com festa do Grupo de Idosos no CTG Fronteira 
do Oeste. Já neste sábado (30), a partir das 20h, terá a entrega do Troféu Destaque Empresarial 2016 para as empresas e produtores do 
município. A premiação tem como objetivo valorizar as empresas industriais, comerciais, prestadoras de serviços e estabelecimentos 
agropecuários de Guaraciaba. Logo após acontecerá jantar, organizado pelo CTG Fronteira do Oeste. Na ocasião haverá show-baile com o 
lançamento do primeiro CD da Dupla Edywaz & Fogaça, e logo após terá baile com a Banda Alma Nova, com entrada franca.

Aniversário de 56 anos é comemorado neste domingo (1º)

 TROFÉU DESTAqUE EMPRESARIAL É NESTE SÁBADO

O prefeito em exercício de 
Guaraciaba, Vandecir Dori-
gon, participou na última se-
mana de várias audiências em 
Brasília. Conforme Dorigon, as 
audiências foram no Departa-
mento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes (Dnit), nos 
ministérios dos Esportes e da 
Integração e nos gabinetes de 
deputados e senadores.

Conforme Dorigon, jun-
tamente com demais pre-
feitos e vice-prefeitos da re-
gião, foram discutidas junto 
ao Dnit questões sobre a BR-
163 e a desistência da empre-
sa Sulcatarinense na obra de 

revitalização. Conforme Do-
rigon, foi feito um pedido 
para a garantia dos recursos 
para que a obra seja retoma-
da, uma vez que o trecho não 
possui boas condições de tra-
fegabilidade. Segundo o pre-
feito em exercício, a comitiva 
esteve também no Ministério 
da Integração para discutir a 
liberação de verbas para que 
os municípios da região da 
Ameosc possam adquirir uma 
usina de asfalto. Para Dori-
gon, a usina auxiliaria os mu-
nicípios e baixaria o custo na 
manutenção da malha viária.

Já no Ministério dos Es-

portes, o prefeito apresentou o 
projeto de revitalização do Está-
dio Municipal Olímpio Dal Ma-
gro. Em abril deste ano o muni-
cípio recebeu a confirmação da 
pré-aprovação do projeto, com 
investimento em torno de R$ 
3,4 milhões para a total revita-
lização. “Estamos buscando a 
realização deste projeto desde 
o ano 2013, sem dúvidas será 
uma importante obra para to-
dos os munícipes. Agora pre-
cisamos o auxílio de nossos 
representantes deputados e se-
nadores para que também pos-
sam intervir na liberação para a 
concretização do projeto”, diz.

GUARACIABA

Em Brasília, prefeito participa 
de audiências e pede retorno 
das obras na BR-163

Conforme Dorigon, no Dnit foi pedida a garantia dos recursos para que a obra seja retomada

SÃO MIGUEL DO OESTE  Maria Tereza Capra era acusada de favorecimento 
a empresas na realização do 14º São Miguel Tchê, em 2012
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Você também pode salvar vidas
O mês de setembro 
também é lembrado 
como o Setembro verde 
em campanha pela 
doação de órgãos. Em 
São Miguel do Oeste, 
o Hospital Regional 
Terezinha Gaio Basso 
promoveu campanha 
em prol da data 

DÉBORA CECCON 

Já pensou em poder salvar vi-
das e ser alguém capaz de mu-
dar a história de alguma pes-

soa? O mês de setembro celebra 
o Dia Mundial de Transplantes de 
Órgãos e Tecidos no dia 27. Só em 
2016 no Brasil houve aumento de 
captação de órgãos em 3,5% em 
destaque para os estados do Rio 
Grande do Sul, Paraná e Santa Ca-
tarina. A cada milhão de habitantes 

do Estado, 36,8 são doadores efeti-
vos, a maior taxa do Brasil, é o do-
bro da média nacional (14,6). De 
537 potenciais doadores no ano 
passado, 46,7% (251) acabaram be-
neficiando alguém com um órgão 
transplantado. 

Porém, um aspecto em que 
ainda há margem para progre-
dir é quanto à recusa familiar. A 
taxa de parentes que negam a do-
ação de órgãos de seu ente faleci-
do é de 37% em Santa Catarina. O 

percentual é menor do que o na-
cional (43%) e similar ao paulista, 
mas perde do Paraná (35%) e Dis-
trito Federal (36%), os mais bem 
posicionados nessa modalidade. 
Conforme a nefrologista Katia Ro-
sane Teixeira Bugs, ainda há menos 
captação do que a necessidade e o 
principal problema não é a falta de 
estrutura, mas sim recusa familiar. 

A nefrologista observa ainda 
que só no Brasil são 33 mil pessoas 
na fila por um transplante para so-

breviver, entre eles mais de 20 mil 
pessoas esperando por rim. “A re-
cusa da família se sobrepõe às di-
ficuldades técnicas para um trans-
plante. Muitas vezes ocorre aquela 
verbalização se a pessoa que fale-
ceu queria doar, então esse é o foco 
da campanha, conscientizar as pes-
soas da necessidade e que as pes-
soas verbalizem o desejo de ser um 
doador. É uma conversa necessá-
ria”, menciona Katia Rosane Teixei-
ra Bugs. 

O que é um transplante?
O transplante, também chamado de transplantação, é 
a transferência de células, tecidos e órgãos vivos com a 
finalidade de restabelecer uma função perdida. A maioria 
dos transplantes é realizada com a utilização de órgãos de 
indivíduos que morreram recentemente, embora em alguns 
casos o material possa ser retirado de um doador vivo, o 
que oferece um risco bem menor ao receptor. Contudo, nem 
sempre é possível encontrar um doador vivo e nem todos os 
órgãos do corpo podem ser retirados.
A enfermeira e coordenadora da Comissão Intra-Hospitalar de 
Doação de Órgãos e Tecidos para Transplante, Léia da Rosa, 
do Hospital Regional Terezinha Gaio Basso de São Miguel 
do Oeste, salienta que a entidade já trabalha há muitos anos 
a campanha de doação e este ano mais uma vez realizou 
campanha de doação. Ela explica que a partir do momento 
em que as pessoas têm a clareza sobre o que é a doação, fica 
mais fácil definir ser um doador ou não. Ela ainda ressalta que 
há dois tipos de doadores, o vivo e o doador cadáver. “Para 
acontecer a doação precisamos comprovar a morte encefálica 
e para isso precisa existir a aceitação da família que ocorreu a 
morte para depois falar em doação”, observa. 

Quando a doação é possível
Não é qualquer tipo de morte que viabiliza a doação. Para que os 
órgãos possam ser transplantados, é preciso que sejam retirados 
enquanto o coração ainda bate artificialmente, o que só é possível 
em casos de morte encefálica, quando todas as funções do cérebro 
param de maneira completa e irreversível. Essa é a definição 
legal de morte. Quando cessam todas as funções neurológicas, o 
organismo é mantido “funcionando” com a ajuda de aparelhos. 

Quem pode e quem não pode doar
Há critérios de seleção destinados a impedir que órgãos pouco saudáveis sejam utilizados 
em transplantes. A idade não costuma ser um deles: crianças e idosos podem ser doadores, 
assim como qualquer pessoa que tenha tido a morte encefálica confirmada. Mas a causa da 
morte e o tipo sanguíneo do doador, entre outros fatores, ajudam a definir quais partes de um 
corpo poderão ajudar outras pessoas. No Brasil, só há restrição absoluta à doação de órgãos 
por parte de pessoas com Aids, com doenças infecciosas ativas e com câncer. No entanto, 
indivíduos com alguma doença transmissível podem doar para pacientes que tenham o 
mesmo vírus, como no caso das hepatites.

Doação de órgãos
Número de doadores efetivos por 
milhão de habitantes em 2016

36,8 30,1 14,6
SANTA 

CATARINA
REGIÃO

SUL BRASIL
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Almeri Wendling, de 50 anos, já 
passou por dois transplantes de rim. O 
último transplante foi no dia 19 de ou-
tubro de 2009, há oito anos. Ele con-
ta que precisou do procedimento, pois 
seus rins não funcionavam, e por con-
ta disso fez hemodiálise em torno de 
seis meses e na primeira vez do trans-
plante ficou por 13 dias na fila de es-
pera. Porém, após quatro meses de in-
fecção, perdeu o rim transplantado e 
voltou para hemodiálise, e na segun-
da vez ficou por 66 dias na fila de espe-
ra por um novo rim. 

Wendling conta que até procurou 
pela família do doador de seu rim, po-
rém não conseguiu contato. “Sei que 
o doador era de Jaraguá do Sul (SC) 
que sofreu um acidente. Mas não en-
contrei a família, eu gostaria mui-
to de conhecer a família para agrade-

cer pelo que fizeram, é muito bom, a 
vida muda completamente. Se alguém 
puder ser doador é maravilhoso, para 
quem doa é muito bom e pra quem 
recebe melhor ainda, é muito bom”, 
emociona-se. 

Hoje a rotina de Wendling é nor-
mal, como de qualquer pessoa, ape-
nas com consultas periódicas a cada 
60 dias com exames para avaliar a si-
tuação do órgão transplantado. Na 
quarta-feira (27), quando foi realizada 
a campanha de doação de órgãos em 
São Miguel do Oeste, Wendling parti-
cipou do evento para dar apoio ao mo-
vimento e dar uma força como alguém 
que já sentiu na pele a importância de 
ser um doador. “Se você puder ajudar 
uma pessoa, o quanto bom é, eu peço 
que quem puder ajudar que ajude, se 
puder ser um doador, seja”, finaliza. 

Você também pode salvar vidas

 Vidas que a doação salvou
 De vida nova 

Conheça a 
história de 
Márcia Moraes 
e de Almeri 
Wendling, que 
receberam 
por meio 
da doação 
de órgãos 
uma nova 
esperança 
de viver

Márcia  Moraes, de São Miguel do 
Oeste, recebeu a esperança de viver 
após um telefonema recebido na ma-
drugada há três anos. Ela, que já havia 
de certa forma se habituado às três 
sessões de hemodiálise semanais que 
fazia por sete anos, naquela ligação 
percebeu que sua vida tinha acaba-
do de receber uma nova chance. “Até 
que chegou o dia em que me ligaram, 
era 1h da manhã e avisaram que tinha 
um rim. Ocorreu tudo bem, me fala-
ram que eu ficaria oito dias no hos-
pital sob cuidados e foi o que aconte-
ceu, depois voltei para casa e depois 
disso com o tempo e hoje vai de dois 
em dois meses para Chapecó refazer 
os exames e ver como está”, relata. 

Mas ainda antes da vitória que 
foi seu transplante, Márcia lembra 
os momentos difíceis desde o diag-
nóstico e as sessões de hemodiáli-
se. “Quando veio a notícia, eu já não 
me sentia bem e nunca imaginei que 
fosse um problema renal. O corpo da 
gente vai dando os avisos e você às 
vezes anula isso. Eu no caso comecei 
a trabalhar, trabalhar, e dei pouca im-
portância para a saúde e o corpo avi-
sando. Quando passei mal mesmo e 
fui parar no hospital e o médico deu 

o diagnóstico que eu teria que parar 
de trabalhar, minhas funções renais 
estavam paradas, os rins estavam pa-
rados e atrofiados. Como eu trabalha-
va muito, sentia dor nas costas e dei-
xava pra lá, acabou que fui parar no 
hospital, descobri a insuficiência re-
nal e que teria que fazer hemodiáli-
se”, recorda. 

Sem as funções renais, as hemo-
diálises seriam sempre suas compa-
nheiras para viver, então Márcia co-
meçou seu tratamento e sua rotina de 
vida mudou. Frequentou uma clíni-
ca de hemodiálise e percebeu que os 
demais pacientes conversavam muito 
tristes, foi quando começou a sentir 
medo e assim pensou em superar a si 
mesma. “Comecei a ir como se fosse 
meu trabalho, três vezes por semana, 
e ficaria lá por quatro horas, para que 
isso não me abatesse. E foi assim que 
eu consegui levar minha vida, fiz he-
modiálise por sete anos. “A gente po-
der ter mais uma chance de poder ter 
uma vida normal, apesar da medica-
ção, isso é tudo de bom, porque a he-
modiálise te deixa muito presa, e as-
sim fica praticamente normal a sua 
vida”, diz.  

 “A gente poder ter mais uma chance de poder ter uma vida normal”, Márcia Moraes

“Para quem doa é muito bom e pra quem 
recebe melhor ainda”, Almeri Wendling

 “Eu gostaria muito de conhecer a família para agradecer pelo que fizeram, é muito 
bom, a vida muda completamente”, Almeri Wendling 

Débora Ceccon/O Líder
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DA REDAÇÃO

O Departamento Na-
cional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit) de San-
ta Catarina concluiu em nota 
técnica que a ponte sobre o 
Rio Peperi-Guaçu encontra-
se em condições razoáveis 
para tráfego de veículos de 
carga de até 30 toneladas de 
peso total bruto (PBT). A con-
clusão foi possível após visto-
rias periódicas na ponte, lo-
calizada na divisa entre Brasil 
e Argentina, com o objetivo 
de verificar as condições de 
trafegabilidade no local.

Os testes de cargas fo-
ram realizados em 1992 e os 
técnicos não registraram ne-
nhum dano estrutural. No en-
tanto, sugerem manutenção 
e reforços para garantir segu-
rança. O Dnit/SC considera a 
possibilidade de aumento de 

tráfego sobre a ponte e, pelo 
fato de ter sido construída 
bem abaixo do nível da máxi-
ma cheia, que a melhor alter-
nativa é a construção de uma 
nova estrutura ligando os dois 
países. 

“Foi feita uma série de 
vistorias pelo Dnit, tanto pela 
unidade local, como pela su-
perintendência em Florianó-
polis, e análise de documen-
tações relativa ao histórico 
dessa ponte. Verificou-se que 
ela se encontra em condi-
ções razoáveis até o limite de 
30 toneladas. No que se refe-
re às condições da estrutu-
ra, em princípio, ela suporta, 
tem essa capacidade. Ago-
ra, os outros trâmites em re-
lação à migração dependem 
dos demais órgãos. Além dis-
so, demanda de novos estu-
dos e até mesmo de reforço, 
uma melhoria futura que já 

está até em discussão em âm-
bito diplomático”, disse o su-
pervisor da unidade do Dnit 
em Chapecó, Diego Fernan-
do da Silva. 

A ponte sobre o Rio Pepe-
ri-Guaçu liga os municípios 
de Paraíso e de San Pedro 
(província de Missiones – Ar-
gentina), na diretriz da rodo-
via federal BR-282. A constru-
ção foi executada por meio de 
convênio entre os dois mu-
nicípios. O convênio estabe-

lecia que a infraestrutura e a 
mesoestrutura seriam cons-
truídas pela prefeitura de São 
Miguel do Oeste, com o apoio 
do Estado de Santa Catarina, 
e a superestrutura pelo gover-
no de San Pedro, com apoio 
do Departamento de Vialidad 
da Província de Missiones. As 
obras da ponte ocorreram em 
meados de 1991, tratando-se 
de uma estrutura em concre-
to armado, com extensão to-
tal de 72 metros. 

REGIÃO Estrutura está em condições razoáveis para o 
tráfego de veículos de carga de até 30 toneladas

Dnit conclui vistoria da Ponte 
Peperi-Guaçu, na divisa 
entre Brasil e Argentina

por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

Homofobia no ambiente 
laboral, o que fazer?

Amigos leitores, já que toda a mídia está falando da tal da 

“cura gay”, das discriminações, da homofobia, das diferenças, da 

garantia de direitos, a pedido de um amigo muito querido, vamos 

corroborar com a discussão e trazê-la para dentro do ambiente 

de trabalho. 

Soa um tanto quanto estranho já que o universo do trabalho 

lida, no seu cotidiano, com a vida pública das pessoas. Portanto, 

o que indivíduo faz ou deixa de fazer em sua vida privada não de-

veria impactar na esfera profissional. Mas sabe-se que na práti-

ca, a orientação sexual interfere sim, tanto na contratação, quanto 

na permanência de muitas pessoas no emprego, ao ponto de, em 

muitos casos, grandes talentos e potenciais produtivos são des-

perdiçados por conta do preconceito que, infelizmente, também é 

projetado na relação de trabalho.

Não se trata de discurso moralista ou oportunista, e sim de 

efetivação de um princípio constitucional que é a base da nossa 

lei maior, que é a igualdade. Embora nossa Constituição Federal 

tenha trazido avanços importantes quanto à valorização da diver-

sidade humana, assegurando o não tratamento discriminatório de 

raça, gênero, sexo, crenças religiosas, idade, igualdade de direitos, 

acredita-se que muito ainda há por fazer.

A violência moral e psicológica comumente sofrida por essa 

parcela da população no ambiente de trabalho é tema que precisa 

ser tratado e discutido no sentido de buscar esclarecimentos que 

estimulem os gestores das empresas e organizações a desenvolver 

ações isentas de preconceito. 

É preciso implementar políticas que determinem práticas 

que mais harmonizem os conflitos referentes à diversidade sexu-

al contextualizada no ambiente corporativo e a informação é um 

caminho importante para que a sociedade como um todo se torne 

mais justa e livre de preconceitos, possibilitando, assim, sua auto-

nomia no exercício de suas características, preferências e necessi-

dades que lhes são próprias.

Além do mais, a prática da discriminação laboral poderá ter 

repercussão de natureza civil, por meio de reparação do dano mo-

ral sofrido pela vítima, geralmente arbitrado judicialmente em re-

clamação trabalhista proposta pelo ofendido. Além de que, em 

processo administrativo a cargo do Ministério do Trabalho, o em-

pregador poderá ser apenado com multa administrativa de dez 

vezes o maior salário por ele pago, elevado de 50% em caso de 

reincidência, bem como a proibição de obtenção de empréstimos 

com instituições financeiras oficiais.

Considerando que a hostilidade provocada por essas ações 

podem inviabilizar a continuidade do contrato de trabalho, o tra-

balhador poderá obter, ainda, a rescisão indireta, ou seja, obter o 

reconhecimento da inviabilidade de continuidade da relação de 

trabalho por causa imputável ao empregador, sempre em todas as 

ocasiões com o ressarcimento das remunerações durante o perío-

do do afastamento, que poderá ser em dobro nos casos que a rea-

dmissão do trabalhador não for possível conforme o grau do dano 

sofrido pela vítima.

Ou seja, o preconceito e a discriminação por uma simples op-

ção sexual não traz benefício para nenhuma das partes da relação 

laboral. Ao contrário, os prejuízos são claros e nítidos. A informa-

ção e o diálogo são peças importantes para o desenvolvimento de 

um ambiente de trabalho saudável e produtivo. Conheça seus di-

reitos para poder exercê-los.

Bom fim de semana a todos!

INÁCIO ROHDEN 

Com uma programação de 
alto nível, estilo e beleza, a Co-
missão Central Organizado-
ra (CCO) efetuou o lançamento 
oficial de toda programação da 
Faismo 2017, em São Miguel do 
Oeste. A solenidade ocorreu na 
noite do último dia 22, no Clube 
Comercial, no centro da cidade, 
com a presença de autoridades e 
lideranças locais e regionais, rai-
nha e princesas, integrantes de 
todas as comissões, patrocinado-
res, apoiadores, entidades e im-

prensa regional.
Numa parceria entre a As-

sociação Empresarial de São Mi-
guel do Oeste (Acismo), Câma-
ra dos Dirigentes Lojistas (CDL) 
e prefeitura de São Miguel do 
Oeste, a Faismo 2017 será reali-
zada de 14 a 19 de novembro, no 
Parque Rineu Gransotto. Além 
da programação oficial, foram 
anunciados os eventos paralelos, 
a exemplo da Mercoleite, Mer-
coindustrial, Feira da Agricultura 
Familiar, Feira de Pequenos Ani-
mais e a confirmação dos shows, 
durante os dias da feira multisse-

torial.
Entre os pontos altos da so-

lenidade de sexta-feira, foram 
oficializados os recursos finan-
ceiros de apoio à feira pelo gover-
no do Estado de Santa Catarina e 
Assembleia Legislativa catari-
nense. Por parte do governo es-
tadual, o secretário-executivo 
da Agência de Desenvolvimento 
Regional de São Miguel do Oeste 
(ADR), Volmir Giumbelli, confir-
mou uma verba de R$ 100 mil, e o 
deputado estadual Altair da Silva 
revelou que a Assembleia Legis-
lativa destinará R$ 50 mil.

SÃO MIGUEL DO OESTE 
CCO lança oficialmente 
programação da Faismo 2017

Além da programação oficial, foram anunciados os eventos paralelos, a exemplo da Mercoleite, 
Mercoindustrial, Feira da Agricultura Familiar e Feira de Pequenos Animais

 Inácio Rohden/WH Comunicações

JANTAR 
BENEFICENTE
3º Jantar 
Rosa da Rede 
Feminina é na 
quinta-feira (5)

Um momento só para 
elas. É isso que a Rede Femi-
nina de Combate ao Câncer 
quer oferecer às mulheres de 
São Miguel do Oeste na pró-
xima quinta-feira (5) quan-
do está programa o 3º Jantar 
Rosa. O evento que evoluiu 
do Tradicional Chá Rosa, vai 
acontecer no Clube Comer-
cial, às 20h. As interessadas 
em participar devem procu-
rar a Rede Feminina, ou mem-
bros da Rede para adquirir o 
ingresso. O valor é R$ 35 e o 
evento ainda vai contar com 
desfile da loja 2º Piso. O jantar 
integra as atividades em alu-
são ao Outubro Rosa, que foca 
a conscientização sobre a pre-
venção dos cânceres de mama 
e de colo de útero. 
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAqUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“Creio que as 
pessoas que 

vivem para as 
outras chegarão 

um dia a 
reconstruir o 

que as egoístas 
destruíram” 

Martin Luther 
King

Nove PMEs catarinenses 
estão entre as 100 que 
mais crescem no Brasil

Nove empresas catarinenses de tecnologia estão entre as 100 Pe-
quenas e Médias Empresas (PMEs) que mais crescem no Brasil, de 
acordo com o ranking da Deloitte, em parceria com a revista Exa-
me. A liderança ficou com a Cata Company – startup de Florianó-
polis que desenvolve soluções inovadoras para o varejo e o mer-
cado financeiro, além da Nanovetores Tecnologia (7ª posição), AG 
Capital (8º), Pixeon Medical Systems (15º), Selbetti Gestão de Do-
cumentos (26º), Segware do Brasil (32º), Cianet (47º), Reivax Auto-
mação e Controle (77º) e Senior Sistemas (88º). Conforme matéria 
do portal Economia SC, para Daniel Leipnitz, presidente da Associa-
ção Catarinense de Empresas de Tecnologia (Acate), as PMEs se des-
tacam entre as empresas de TI no Estado. “O segmento de tecnologia 
de Santa Catarina não foi construído por empresas de outras regiões 
ou grandes multinacionais que vieram para cá. Desde seu início, há 
mais de 30 anos, tem como característica ser formado por empreen-
dedores locais e outros que escolheram nosso Estado para estudar e/
ou viver, enxergando na TI uma oportunidade. E mesmo num cená-
rio de crise, esses negócios continuam a crescer”.

A falta de troco no comércio foi a fonte de inspiração para 
o administrador Victor Levy, 41, fabricar a CataMoeda, em 

Florianópolis (SC), e começar o próprio negócio. 

Conta de luz deve 
começar 2018 sob 
pressão por seca na 
região de hidrelétricas

Um clima bastante seco na área das hidrelétricas 
brasileiras e projeções de chuva abaixo da média 
nos próximos meses devem fazer com que o ano 
2018 comece já com pressão nas contas de luz, 
que poderão ter cobranças adicionais, segundo 
projeções oficiais e especialistas ouvidos pela 
Reuters. Atualmente, a bandeira tarifária das contas 
de luz é amarela, o que significa um custo adicional 
de R$ 2 a cada 100 kilowatts-hora em eletricidade 
consumidos. A bandeira vermelha eleva o adicional 
para R$ 3 em seu primeiro patamar e para R$ 3,50 no 
segundo patamar, o que deve ocorrer já em outubro, 
segundo avaliação do diretor-geral da Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel), Romeu Rufino.

CNC PREvê CONTRATAÇÃO 
DE 73,1 MIL TEMPORÁRIOS 
PARA O NATAL
A Confederação Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC) prevê que o Natal deste 
ano deverá registrar aumento, tanto nas vendas, 
quanto na abertura de vagas temporárias, após dois 
anos consecutivos de queda. A Confederação estima 
um avanço de 10% em relação aos 66,7 mil postos 
criados no ano passado. Em relação ao volume de 
vendas do fim de ano, a CNC prevê avanço de 4,3% 
no varejo, o equivalente à movimentação financeira 
de R$ 34,3 bilhões até dezembro. Os maiores 
volumes de contratação deverão se concentrar 
no segmento de vestuário (48,9 mil vagas) e no 
de hiper e supermercados (10,4 mil vagas). Além 
de serem os “grandes empregadores” do varejo – 
juntos eles representam 42% da força de trabalho 
do setor – esses segmentos costumam responder, 
em média, por 60% das vendas natalinas.

APÓS qUATRO qUEDAS, CONFIANÇA 
DO COMÉRCIO AUMENTA
O Índice de Confiança do Comércio (Icom) 
da Fundação Getúlio Vargas avançou 6,8 
pontos em setembro, atingindo 89,2 pontos. 
A edição de setembro de 2017 coletou 
informações de 1.166 empresas entre os 
dias 1º e 25 deste mês. Após quatro meses 
de quedas consecutivas, o indicador retorna 
ao nível de abril (89,1 pontos). Apesar da 
recuperação em setembro, a média do Icom 
no terceiro trimestre terminou ficando 
2,8 pontos abaixo à do trimestre anterior, 
interrompendo uma sequência de seis 
trimestres de alta. No trimestre, O IE-COM 
recuou 3,8 pontos depois de subir 4,8 pontos 
nos dois primeiros trimestres do ano. 

PREÇO DO BOTIjÃO DE GÁS 
TEM REAjUSTE DE 6,9%
O Grupo Executivo de Mercado e Preços 
(Gemp) da Petrobras decidiu reajustar em 
6,9%, em média, os preços no mercado 
do gás liquefeito de petróleo (GLP) para 
uso residencial vendido em botijões 
de até 13 kg (GLP P-13). A alta entrou 
em vigor à zero hora da última terça-
feira e se restringe a este produto.
Segundo a companhia, o ajuste anunciado 
foi aplicado sobre os preços praticados 
sem incidência de tributos. Pela estimativa 
da Petrobras, se a elevação for repassada 
integralmente aos preços ao consumidor, o 
preço do botijão de GLP P-13 pode ter alta, em 
média, de 2,6% ou cerca de R$ 1,55 por botijão.

RECEITA INICIA FISCALIZAÇõES 
ESPECIAIS EM PEqUENAS 
E MÉDIAS EMPRESAS
A Receita Federal começou a autuar 
contribuintes com indícios de sonegação 
identificados em três operações com foco em 
pequenas e médias empresas. As autuações 
chegarão a R$ 1,188 bilhão. Todos os 
contribuintes com informações irregulares 
receberam alertas do fisco antes da notificação 
e podem fazer a autorregularização, ou 
seja, pagar os tributos devidamente antes 
de serem autuados, sem a incidência de 
multa. De 46.483 contribuintes alertados, 
8.849 fizeram a autorregulaização, o que já 
levou ao recolhimento de R$ 461 milhões.

JANTAR 
BENEFICENTE
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por DR. Geovani Delevatti

A cirurgia bariátrica e metabólica 
– também conhecida como cirurgia da 
obesidade, ou, popularmente, redução 
de estômago – reúne técnicas com res-
paldo científico destinadas ao tratamen-
to da obesidade e das doenças associadas 
ao excesso de gordura corporal ou agra-
vadas por ele.

O conceito metabólico foi incorpora-
do há cerca de seis anos pela importância 
que a cirurgia adquiriu no tratamento de 
doenças causadas, agravadas ou cujo tra-
tamento/controle é dificultado pelo exces-
so de peso ou facilitado pela perda de peso 
– como o diabetes e a hipertensão –, tam-
bém chamadas de comorbidades.

CIRURGIA BARIÁTRICA E METABÓLICA

Fonte: Sociedade 
Brasileira de Cirurgia 
Bariátrica e Metabólica

TIPOS DE CIRURGIA
As cirurgias diferenciam-se pelo mecanismo de funcionamento. Existem três procedimentos 
básicos da cirurgia bariátrica e metabólica, que podem ser feitos por abordagem aberta ou por 
videolaparoscopia (menos invasiva e mais confortável ao paciente):

- RESTRITIvOS – que diminuem a quantidade de alimentos que o estômago é capaz de comportar.

- DISABSORTIvOS – que reduzem a capacidade de absorção do intestino.

- TÉCNICAS MISTAS – com pequeno grau de restrição e desvio curto do intestino com discreta má 
absorção de alimentos.

CIRURGIA LAPAROSCÓPICA
Minimamente invasiva e aplicá-

vel em todas as técnicas cirúrgicas, 

a videolaparoscopia representa uma 

das maiores evoluções tecnológicas 

da medicina. No tratamento da obe-

sidade, as cirurgias do gênero se di-

ferenciam da convencional, aberta 

(laparotomia), em função do acesso 

utilizado.

Na cirurgia aberta, o médico pre-

cisa fazer um corte de 10 a 20 centí-

metros no abdômen do paciente. Na 

videolaparoscopia são feitas de qua-

tro a sete mini-incisões de 0,5 a 1,2 

centímetros cada uma, por onde pas-

sam as cânulas e a câmera de vídeo. 

O registro é gravado e o paciente pode 

levar uma cópia.

Das quase 60 mil cirurgias bari-

átricas realizadas em 2010 no Brasil, 

35% foram feitas via videolaparosco-

pia. A taxa de mortalidade média é de 

apenas 0,23% – abaixo do índice de 1% 

estabelecido pela Organização Mun-

dial da Saúde (OMS) –, contra 0,8% a 

1% da cirurgia aberta (laparotomia).

Vale lembrar que, em algumas si-

tuações, o cirurgião precisa converter 

a videolaparoscopia em cirurgia aber-

ta. Essa decisão é baseada em crité-

rios de segurança e só pode ser toma-

da durante o ato operatório.
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O Guia Alimentar utilizado em pa-
cientes bariátricos é justamente a Pi-
râmide Bariátrica, proposta por Violet 
Moizé em 2013, que determina o uso 

de suplementos alimentares, ingestão 
de água e chás claros e atividade física 
como base de comportamento. Prio-
riza as proteínas, tanto ricas em ferro, 

como ricas em cálcio, como primeiro 
alimento a ser ingerido, seguido de vi-
taminas e minerais advindos de frutas 
e vegetais. Em consumo moderado o 

uso de carboidratos, preferencialmen-
te os integrais e o que deve ser evitado 
ao máximo são bebidas alcoólicas, ga-
seificadas, doces e gorduras em geral.

Acompanhamento Nutricional 
Pós-operatório de Cirurgia Bariátrica

Como a capacidade gástrica está redu-

zida, como na gastroplastia com derivação 

em Y Roux em torno de 50ml e na Manga 

Gástrica ou Sleeve em torno de 100ml, as 

dietas hipocalóricas são uma rotina. Po-

rém estas dietas, se utilizadas por um tem-

po prolongado, podem causar deficiências 

nutricionais se não forem bem conduzidas.

 1ª FASE – DIETA LíQUIDA
Esta fase compreende as duas primei-

ras semanas após a cirurgia e caracteriza-

se como uma fase de adaptação. A alimen-

tação é líquida e constituída de pequenos 

volumes (em torno de 50 ml por refeição a 

cada 30 minutos) e tem como principal ob-

jetivo o repouso gástrico, a adaptação aos 

pequenos volumes e a hidratação. Como 

consequência da alimentação líquida, a 

perda de peso chega a ser de 10% em mé-

dia nos primeiros trinta dias, devendo-se 

introduzir o uso de complementos nutri-

cionais específicos para evitar carências de 

vitaminas e de minerais.

O uso de suplementos nutricionais em 

pó devem ser iniciados desde os primeiros 

dias da dieta líquida.

A intolerância à lactose pode acontecer 

em alguns pacientes, podendo gerar náu-

seas, vômitos e diarreia. Nestes casos, a lac-

tose deve ser excluída da dieta líquida.

2ª FASE – DIETA BRANDA 
Alimentos cozidos: após a dieta líquida, 

evolui-se para uma fase com alimentos bem 

cozidos, que demandam muita mastigação. 

Inicia-se uma etapa onde a seleção dos ali-

mentos é de fundamental importância pois, 

considerando que as quantidades ingeri-

das diariamente continuam muito peque-

nas, deve-se dar preferência aos alimentos 

mais nutritivos, escolhendo fontes diárias 

de proteínas e ferro, como carnes moídas e 

desfiadas, cálcio (leite e derivados) e vita-

minas (frutas e vegetais cozidos). O pacien-

te deverá receber um treinamento para re-

conhecer quais são os alimentos mais ricos 

nestes nutrientes de forma a ficar mais in-

dependente para escolher as principais fon-

tes de minerais e vitaminas encontradas nas 

suas refeições diárias. Como a alimentação 

passa a ser mais consistente, deve-se masti-

gar exaustivamente. A duração desta fase é 

em média de quinze dias.

3ª FASE – DIETA GERAL (NORMAL)
Nesta fase a alimentação evolui gra-

dativamente para uma consistência ideal 

para uma nutrição satisfatória. Geralmen-

te ocorre a partir do primeiro mês após a 

cirurgia quando, quase todos os alimen-

tos começam a ser introduzidos na alimen-

tação diária. O cuidado com a escolha dos 

alimentos nutritivos deve continuar, pois 

as quantidades ingeridas diariamente con-

tinuam pequenas. Nesta fase o paciente 

pode ser capaz de selecionar os alimentos 

que lhe tragam mais conforto, satisfação e 

qualidade nutricional. Escolher carnes na 

forma de bifes, filés, assados, cozidos ou 

grelhados, leite e derivados com baixo teor 

de gordura, frutas em geral, vegetais folho-

sos crus ou refogados, grãos como feijões, 

lentilhas, ervilhas e cereais integrais, ou 

seja, uma alimentação completa.

A evolução nutricional deve ser lenta e 

progressiva, dependendo da tolerância indi-

vidual, podendo variar bastante de um pa-

ciente para outro. Normalmente os pacien-

tes mais ansiosos, que não reaprenderam 

o processo de mastigação lenta, tendem a 

sentir desconforto e até vômitos dependen-

do do tipo de alimento utilizado. Estes de-

moram mais para evoluir para as consistên-

cias desejadas e consequentemente o valor 

proteico e calórico, e necessitam de mais 

atenção da equipe multiprofissional. O rea-

prendizado da mastigação e deglutição len-

tas são fatores determinantes para uma boa 

digestão, em especial no paciente bariátrico.

Fonte: Sociedade Brasileira de Cirurgia Bariátrica e Matabólica

Evolução da consistência alimentar – FASES DA DIETA:
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INÁCIO ROHDEN

Na segunda-feira (25), às 
18h, foi realizado o ato ofi-
cial de entrega de nove novos 
equipamentos adquiridos 
pela Fundação Médico-as-
sistencial dos Trabalhadores 
Rurais de Descanso. Os equi-
pamentos foram comprados 
com recursos provenientes 
de emendas parlamentares 
do deputado federal Pedro 
Uczai, R$ 200 mil, e do sena-

dor Paulo Bauer, R$ 150 mil. 
Com duração de cerca 

de duas horas, a programa-
ção de pronunciamentos e 
a demonstração dos equipa-
mentos foi realizada no hos-
pital. A instituição de saú-
de atende, hoje, a população 
dos municípios de Descanso 
e Belmonte. Segundo a dire-
toria, está aberto para parce-
rias também com os outros 
municípios interessados do 
Extremo-Oeste.

Além da diretoria, médi-
cos e colaboradores do hos-
pital, o ato de entrega dos 
equipamentos contou com a 
presença do deputado Pedro 
Uczai; prefeito de Descan-
so, Sadi Bonamigo; prefei-
tos; vice-prefeitos; lideran-
ças; e vereadores da região. 
Conforme o presidente do 
Conselho Curador do Hospi-
tal, Luiz Carlos Morosini, fo-
ram adquiridos um aparelho 
de raio-X com processador, 

um eletrocardiograma, qua-
tro camas, um desfibrilador, 
um foco cirúrgico, um foco 
ambulatorial, uma secado-
ra industrial e uma máquina 
autoclave para esterilização 
dos produtos que são usados 
pela fundação hospitalar.

Já o diretor-geral e ad-
ministrador, Paulo César 
Busnello, disse que o novo 
aparelho de raio-X é disponi-
bilizado para todos os muni-
cípios da região da Ameosc, 

com credenciamento pelo 
Cis-Ameosc. Ele acentua que 
com a ajuda da comunidade, 
o hospital está sendo refor-
mado e reequipado. “Nós ti-
vemos sérios problemas em 
todos os setores: financeiro, 
estrutural e equipamentos. 
Agora conseguimos avançar 
com a ajuda da população, li-
deranças e autoridades. Lan-
çamos o projeto ‘Adote um 
Leito’, com o objetivo de uma 
reforma total do hospital”, ex-

plica.
Outro projeto, de acor-

do com o diretor, é a implan-
tação de uma ala psiquiátri-
ca e a volta da realização de 
cirurgias no hospital, o que 
já começou. Atualmente, o 
hospital de Descanso con-
ta com três médicos fixos, 20 
funcionários, 23 leitos, uma 
sala de cirurgia, sala de par-
to, farmácia, ambulatório, 
cozinha e demais depen-
dências.

SAÚDE Modernização foi possível com investimento de R$ 350 mil, proveniente de emendas parlamentares

Hospital de Descanso instala novos equipamentos

Instituição de saúde atende a população dos municípios de Descanso e Belmonte

Fotos: Inácio Rohden
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

“A verdadeira coragem está em 
enfrentar o perigo quando você está 

com medo” - O Mágico de OzFotos: Inácio Rohden

Esta semana veio ao 
mundo, linda e repleta 
da saúde, a bela 
Carolina. Ela chegou na 
quarta feira (27) e faz a 
alegria dos pais Bárbara 
e Marcelo e do mano 
Guilherme. Parabéns! 

No sábado inaugurou, em São Miguel do Oeste, na Rua 7 de 
setembro, 2626 (ao lado da loja Santo Banho), o Espaço Evoluir 
- Formação Integral do Ser, um espaço destinado a garantir 
excelência no trabalho de formação de pessoas, buscando 
seu desenvolvimento integral (motor, cognitivo, afetivo, social, 

relacionado a qualidade de vida) Parabéns aos idealizadores e faço votos de 
muito sucesso! Mais informações pelos fones 99978 9616 e 99105 7384.

Quem comemorou, no dia 14/9, 
seu aniversário de 90 anos foi a 

professora municipal aposentada 
Olga Hirsch Schultz. A festa, 

organizada pelos filhos, foi muito 
emocionante, contou com a presença 

de todos seus familiares e amigos.
Dona Olga, como é conhecida, foi 

uma das primeiras professoras do 
município de São Miguel do Oeste, 

começando a lecionar no ano 1958, 
na Linha Santa Catarina.

Faço votos de muita saúde. Parabéns!
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

DESIGN EM PAUTA

CUPCAkES DE CHOCOLATE 
Preparo: 30 minutos
Rendimento: 25 porções

INGREDIENTES
1 copo americano de leite
3 ovos
1 colher de essência de baunilha 
(opcional)
3 colheres de margarina
2 copos americanos de açúcar
1 copo americano de chocolate 
em pó
2 copos americanos de farinha 
de trigo
1 colher de fermento

MODO DE PREPARO
Coloque no liquidificador os ovos, 
o leite, a essência de baunilha, 
a margarina e o açúcar e bata 
um pouco. Depois, adicione o 
chocolate em pó e a farinha de 
trigo. Bata mais um pouco e com 
uma colher misture o fermento 
em pó. Coloque para assar em 
forminhas apropriadas, por cerca 
de 30 minutos.

É uma versão sul-rio-grandense pouco difundida de 
danças de esgrima, como o moçambique paulista, o ma-
culelê da Bahia, o vilão de Santa Catarina e o tum-dum-
dum do Pará, O dançarino movimenta com destreza um 
bastão leve e depois, tendo-o depositado, no solo, exe-
cuta sobre ele passos de chula. Informação recolhida em 
São Francisco de Paula, RS, por Paixão Cortes. O chico-
do-porrete para alguns pesquisadores é anterior à chu-
la. Existem alguns vestígios da tribo dos ibaraiaras que ao 
encontrar inimigos batiam com um porrete no chão para 
fazer barulho. Este instrumento era utilizado para diver-
sas atividades, inclusive para a luta. Os tropeiros apro-
veitavam para brincar (dançar) e separar o gado. CHICO 
DO PORRETE - Motivo campesino onde, através do movi-
mento de passar um bastão por entre as pernas, por uma 

mão e outra, e sapateios, traduz habilidade vigor físico do 
dançante, “baile biriva”, do ciclo antigo do tropeirismo de 
mula, interligando o Rio Grande do Sul a áreas rurais do 
centro do Brasil.

Nunca diga “nunca” é a frase de hoje. É a frase do momento, na verda-
de. Desde que a moda dos anos 90 voltou a influenciar o nosso guarda-rou-
pa, temos visto muitos “velhos conhecidos” que nós juramos nunca mais 
dar atenção. Falando nisso, você se lembra do mule?

Sim, ele está de volta, repaginado, lindo e apaixonante! O mule, agora 
também conhecido como loafer, promete ser o sapato preferido do verão 
2018.  O único cuidado que você deve ter é com seu calcanhar, que deve es-
tar bem hidratado para ficar à mostra. Não existem muitos segredos, pois 
os mules podem ser usados em qualquer look informal e combinam com 
tudo: calça, short, saia, vestido, macacão... 

Ou seja, o mule promete e cumpre não apenas porque é lindo, mas tam-
bém pela sua versatilidade e conforto.

A volta do muleExiste uma tendência no 
mercado imobiliário que cada 
vez mais os apartamentos têm 
uma metragem menor. Com 
a área reduzida, um ambien-
te que perdeu bastante espaço 
foi a cozinha. Antes espaçosas, 
hoje costumam ser pequenas e 
apertadas. Mas como organi-
zar tudo que uma cozinha pre-
cisa? São eletrodomésticos, pa-
nelas, louça, talheres, comida e 
tantas outras coisas. Com orga-
nização, armários, prateleiras e 
gavetas, além de outras ideias 
criativas podem ser a chave do 
sucesso para ter uma cozinha 
prática e útil para o dia a dia.

 

A cozinha pertence à área 
de serviço de uma residência, 
composta basicamente por 
três atividades: armazenar, 
preparar e cozinhar comidas. 
Esta é uma definição que vem 
mudando com o tempo. Atu-
almente a cozinha é também 
um espaço onde podemos co-
zinhar e receber nossos ami-
gos ao mesmo tempo. E jus-
tamente esse novo conceito 
faz com que a exigência por 
uma cozinha mais organiza-
da e com espaço disponível 
se fortaleça.

 

 

Supõe-se que, para ter 
novas ideias, é preciso de li-
mitações, como por exem-
plo, no tempo, no espaço ou 
em recursos. Uma cozinha 
pequena pode ser, portanto, 
um excelente campo para a 
pesquisa e implementação de 
novas ideias.

 
Algumas dicas para manter 
sua cozinha organizada
-Ganchos, ventosas e ímãs são 
um paraíso para os utensílios de 
cozinha.
-Os móveis podem armazenar 
mais objetos se colocá-los em 
algumas prateleiras extras.
-O uso correto dos cantos lhe dará 
uma vantagem adicional.
-Armazene em caixas o que você 
usa de vez em quando. 
-Uma prateleira adicional em cima 
dos móveis é uma salvação.
-Para economizar espaço, 
acomode as panelas uma dentro 
da outra.
-Em um suporte vertical, você pode 
colocar papel alumínio, sacos de 
lixo e filme plástico.
-As tábuas de corte podem ser 
colocadas confortavelmente aí.
-Pendurar um suporte para panelas 
em um lugar incomum é uma 
excelente ideia.
-Facas e outros objetos metálicos 
encontrarão seu lugar em um 
suporte magnético.
-Pendurar tudo o que for possível é 
uma ideia original.

Dicas para deixar a cozinha 
organizada, funcional e limpa
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CULTURAMA
por joão Carlos Dalmagro junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

PAIxÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

POSSE RESPONSÁvEL
Saudações, queridos leitores! Hoje eu 

gostaria de relembrar um assunto muito im-
portante que abordei nas minhas primeiras 
colunas, quando comecei a escrever para O 
Líder: a posse responsável. Através dela po-
de-se evitar uma série de outros problemas. 
Acredito que cada vez mais as pessoas que-
rem EVITAR PROBLEMAS. Então dedico a 
coluna, mais uma vez, a esta atitude pensada 
e responsável que não trará dores de cabeça 
futuras e peso na consciência.

CONSCIêNCIA
A consciência é o primeiro passo para a 

posse responsável. Se você tem consciência 
de que está se responsabilizando por uma 
VIDA, quando adota ou compra um animal 

de estimação, ótimo! Você não precisa con-
tinuar lendo o restante da coluna. A consci-
ência te guiará pelos próximos 15 ou 20 anos, 
que é a estimativa média de vida de um ca-
chorro ou um gato. Para os mais desatentos 
ao que implica ter um animal de estimação, 
seguem algumas dicas e alertas.

TEMPO E ESPAÇO
Você já pensou no tempo que dedica-

rá ao novo membro da família? Não precisa-
mos ser exagerados e considerar o animal de 
estimação como uma pessoa, pois ele não é. 
Animais e pessoas têm perspectivas de vida 
diferentes. Entretanto, os animais de estima-
ção necessitam de tempo dedicado a eles. 
Não basta prendê-los numa corrente nos 
fundos da casa e dar-lhes água e comida. Ele 

não será feliz. Sim, eles também têm direito à 
felicidade e não exigem muito para isso. Ba-
sicamente tempo para brincadeiras, carinho 
e exercício e espaço onde podem ir e vir. Fa-
lando em ir e vir, se seu espaço é pequeno, 
como um apartamento, por exemplo, certifi-
que-se de passear bastante com eles.

UM POUCO MAIS DE TEMPO
Os animais de estimação são extrema-

mente dependentes de seus donos. Além das 
brincadeiras, exercícios e carinho, você tam-
bém é responsável por sua saúde. Claro que 
você terá um animal muito mais saudável se 
estiver totalmente envolvido com ele.

PRESENTE
Pensou em presentear seu filho, afilhado, 

sobrinho ou qualquer criança que seja com 
um animalzinho? Muita calma e atenção nes-
sa hora. É preciso conversar com pais ou res-
ponsáveis antes de presentear para evitar sur-
presas desagradáveis. Será que aquela família 
deseja e está preparada para ter um animal 
de estimação? Na maioria das vezes o resul-
tado é desastroso. Tenha cuidado. Se o filho é 
seu, você pode muito bem presenteá-lo para 
ensinar a ser responsável por uma vida. Óti-
mo. Mas lembre-se que, dependendo da ida-
de, ele não estará completamente pronto para 
isso. Os pais, portanto, se tornam os maiores 
responsáveis pelo novo amigo e morador da 
casa. É isso. Quem assume a responsabilida-
de por inteira vive muito feliz com seu ami-
go de estimação. 

Até a próxima.

ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

Bom seria dedicar um tempo, um dia por 
semana, ou um momento em cada dia, para 
pedir desculpa. Gratuitamente. Sem que as 
ocorrências precisem ser pedidas para concer-
tar uma coisa. O considero um ato de força; não 
de fraqueza. 

Pedir desculpa simplesmente como ges-
to de conexão, de sensibilidade, de respeito, de 
responsabilidade e, também, de purificação: 
purificação de si mesmo e do seu próprio am-
biente. 

Pedir desculpa, mesmo não tendo certeza 
de recebê-la. 

PEDIR DESCULPA: desculpa pelas vezes 
que para nós estarmos bem, deixamos alguém 
mal; machucamos e, com hipocrisia, chegamos 
a mentir para nós mesmos contando-nos que 
não estávamos vendo isso. Que a gente não se 
dá conta. A pior forma de egoísmo é a que não 
se enxerga, pelo menos. 

Desculpa pelas vezes que se encontra al-
guém e não se diz bom dia, ou se pergunta “oi, 
tudo bom?” e se passa rápido pra frente sem se-
quer esperar a resposta. 

Desculpa por todas as vezes que se joga 
qualquer coisa no chão, nem que seja uma bi-
tuca de cigarro, ou não se leva o carrinho de 
volta ou se escuta a música em alto volume. O 
mundo não é nosso e a cidade é de todos. 

Desculpa pelas vezes que não se conse-
gue agradecer; não se consegue ser feliz; não 
se consegue perdoar; não se consegue enxer-
gar que quem amamos não está no seu melhor 
dia e não se consegue escutar além das palavras 

que queremos ouvir; desculpa por quando não 
se consegue compartilhar. 

Desculpa pelas vezes que se acham os ou-
tros responsáveis para nós: responsáveis pelo 
que fazemos, pelo que sentimos ou pelo que 
nos acontece; desculpa pelas vezes que diante 
de uma tristeza, de uma miséria, da solidão, de 
qualquer outro que seja, continuamos a cami-
nhar absorvidos no nosso mundo, como se tudo 
isto não tivesse nada a ver também conosco. 

Desculpa pela nossa ociosidade, pela nos-
sa insolência, pela nossa ingenuidade, pela 
nossa ambição, pela nossa ignorância, pela 
nossa confusão e pelo medo do futuro... E des-
culpa também por invocar Deus para que ter-
mine o mal no mundo. Tem que ser Deus a 
cuidar de tudo o que fazemos? 

Desculpa pelas vezes que não se ofere-
ce um pouco do que é nosso, seja uma lata de 
cerveja ou um sentimento; e desculpa pelas 
vezes que por preguiça se recusa um convite. 

Desculpa pelas confusões que as vibra-
ções da alma e a ilusão de ter que resolver o 
futuro no presente geram. 

Desculpa por amar e não saber como fa-
zer. Mas também desculpa por precisar ser 
amado e não saber como receber. 

Desculpa pelos nossos silêncios gritantes 
e também pelas nossas palavras vazias. 

Desculpa, desculpa, desculpa. Desculpa 
por sermos nós, mas sem culpa. Como todos 
os gestos de humildade, pedir desculpa é um 
ato de coragem. Do que todos nós, e cada um, 
precisamos.

O Joy Divison é uma das minhas bandas favo-

ritas. Situada entre o punk e o início do uso de sin-

tetizadores, que daria origem à música eletrônica, 

a banda de Ian Curtis e companhia é marcada pe-

las fortes linhas de baixo, pelas melodias melancó-

licas e pelas letras poéticas. Todo mundo já escu-

tou seu clássico Love will tear us apart: 

When the routine bites hard 

And ambitions are low 

And the resentment rides high 

But emotions won’t grow 

And we’re changing our ways, 

Taking different roads 

Then love, 

love will tear us apart again

A banda durou muito pouco, menos de meia 

década, de 1976 a 1980, e terminou com o suicí-

dio do vocalista Ian Curtis, aos 23 anos de idade, 

às vésperas de embarcar em uma turnê pelos Esta-

dos Unidos. Lançou apenas dois álbuns: Unknown 

Pleasures e Closer, este apenas dois meses depois 

da morte do vocalista. 

Curtis era epilético e suas atuações eram bas-

tante performáticas, a ponto de Renato Russo imi-

tá-lo em suas apresentações ao vivo. Quando Ian 

estremecia, babava e se jogava no chão, as pes-

soas ficavam boquiabertas, entre a admiração e o 

medo: aquilo era mera performance ou um ataque 

epilético real?

O Joy Division era formada por Ian no vocal, 

Bernard Summer na guitarra, Stephen Morris na 

bateria e Peter Hook no baixo. Todos filhos de Sal-

ford e Manchester, cidades operárias da Inglaterra, 

o quarteto caiu na estrada em uma van caindo aos 

pedaços, tocando em pubs infectos com seus ins-

trumentos vagabundos, sem jamais imaginar que 

gestariam o som que definiria uma era e inspira-

ria uma geração de bandas como U2, Morrissey, 

R.E.M., Radiohead, Placebo, Editors, Interpol, The 

Jesus and Mary Chain e tantas outras.

Peter Hook, o lendário baixista e fundador, 

que depois viria a criar também o New Order, re-

tratou com extrema fidelidade seus dias com o Joy 

Division, desde o início nos subúrbios operários 

de Manchester até a morte trágica de Ian Curtis. O 

livro Joy Divison – Unknown Pleasures tem prefá-

cio do igualmente Lendário Edgard Scandurra, da 

mítica banda paulista Ira!, que não poupa elogios 

à influência dos ingleses na formação da geração 

de músicos dos anos 80 no Brasil, em especial de 

São Paulo:

“Dessa forma, tanto aqui em São Paulo como 

em Londres, Manchester, Salford e outros lugares, 

garotos que, durante os anos 1970, ouviam Led Ze-

ppelin, Black Sabbath e Deep Purple passaram a 

idolatras os Sex Pistols e, depois disso, iniciaram 

uma busca por algo mais introspectivo, mais exis-

tencialista, mais ‘cabeça’, como se procurassem 

trocar Ramones por Eric Satie.”

É interessante perceber, ao ler um livro como 

esse, que os influxos culturais como um todo se 

movem em blocos aleatórios, capitaneados pela 

insatisfação. Frutos do ser humano, esses movi-

mentos não poderiam ser diferentes. No presen-

te, ainda enlaçados pelo passado, miramos sem-

pre para o futuro, sem muita noção do que ele nos 

reserva. O importante é ir em frente.



 SÃO MIGUEL DO OESTE 30 DE SETEMBRO DE 201716

TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

vIDA E
ESPIRITUALIDADE

ESSA TAL TRISTEZA
Por vezes, acordamos pela manhã envoltos em nuvens 

de tristeza. Se alguém nos perguntar a causa, com certeza 

não saberemos responder.

Naturalmente, atravessamos as nossas dificuldades. 

Não há quem não as tenha. É o filho que não vai bem na 

escola, o marido que vive a incerteza do desemprego, um 

leve transtorno de saúde. 

Já repararam que nestes dias tudo parece mais difí-

cil. Saímos de casa e a entrevista marcada não se concreti-

za. A pessoa que marcou hora conosco cancelou por com-

promisso de última hora. E lá se vão as nossas esperanças 

de emprego, outra vez. O material que vimos anunciado 

com grande desconto já se esgotou nas prateleiras, antes 

de nossa chegada. A fila no banco está enorme, o cheque 

que fomos receber não tinha saldo suficiente. 

É... Nada dá certo mesmo! Dizemos que nem devería-

mos ter saído de casa, nesse dia. Agora, à tristeza se soma o 

desalento, o desencanto. 

São tantos dias ruins que passamos a nos considerar a 

última pessoa sobre a face da Terra.  Infelizes, abandona-

dos, sozinhos. Mas será que é assim mesmo? 

Claro que não, Deus vela. Ao nosso lado, seguem os se-

res invisíveis que nos amam, que se interessam por nós e 

tudo fazem para o nosso bem-estar. Mas aí você deve estar 

se questionando: o que está errado, então? Com certeza, a 

nossa visão do que nos acontece.

Quando a tristeza nos invade no nascer do dia, prova-

velmente tivemos encontros espirituais, durante o sono 

físico, que para isso colaboraram. Seja porque buscamos 

companhias não muito agradáveis ou porque não nos pre-

paramos para dormir, com a oração. 

Ao nos sentirmos assim, busquemos de imediato a luz 

da prece, que fortalece e ilumina, espancando as sombras 

do desalento. Abrir as janelas, observar a natureza, mesmo 

que o dia seja de chuva e frio. Verifiquemos como as árvo-

res, quando castigadas pelos ventos e pela água, balançam 

ao seu compasso. Passada a tempestade, se recompõem e 

continuam enriquecendo a paisagem com seus galhos, fo-

lhas, flores e frutos. Olhemos para as flores. Mesmo que 

a chuva as despedace, elas, generosas, deixam suas mar-

cas coloridas pelo chão, ou permitem-se arrastar pela cor-

renteza, criando um rio de cores e perfumes pelo caminho. 

Aprendamos com a natureza e afugentemos o desâni-

mo com a certeza de que, depois da tempestade, retornará 

o tempo bom, o sol, o calor. Não nos permitamos sintonias 

inferiores, porque se vibrarmos mal, nos sentiremos mal e, 

naturalmente, tudo se nos tornará mais difícil.

Saibam que nunca estaremos sós. Jesus está ao nosso lado, 

atento, vigilante, e não nos faltará em nossas necessidades. 

Se estamos tristes, abramos os ouvidos para as melo-

dias da vida, melodias que soam das mais profundas regi-

ões do amor Celeste. 

Busquemos ajuda, peçamos socorro, não dando cam-

po a essas energias de modo que possamos, na condição 

de filhos de Deus, alegrar-nos com tudo quanto o Pai cons-

truiu e colocou à nossa disposição a fim de que pudésse-

mos crescer, amar e servir.

Qualidades imprescindíveis 
para ser uma boa 

secretária-executiva
Ser secretária-executiva não é ape-

nas uma questão de opção, mas um ver-
dadeiro desafio que somente as profis-
sionais preparadas e capacitadas podem 
exercer a profissão com eficiência e eficá-
cia no mundo corporativo que vivencia-
mos hoje.

As funções de uma secretária-exe-
cutiva não se resumem apenas em um 
apoio e auxílio ao executivo, mas tam-
bém tem como objetivo a complementa-
ção e o desenvolvimento do trabalho do 
mesmo.

A secretária-executiva evoluiu de pa-
pel e hoje vai além de seus requisitos bá-
sicos, isto é, hoje ela é considerada o bra-
ço direito de grandes líderes do mercado, 
bem como garante a sua participação di-
reta ou indiretamente nos processos de-
cisórios que se faz dentro do ambiente 
corporativo.

Confira algumas qualidades impres-
cindíveis que toda secretária deve ter:

Motivação – a motivação é uma das 
técnicas gerenciais muito presente no 
dia a dia de uma secretária-executiva, 
pois sendo esta um elo entre a alta hie-
rarquia e demais 

clientes internos, a motivação deve ser a 
base para uma atuação adequada e har-
moniosa.

Liderança – a liderança é mais uma 
das técnicas gerenciais. A secretária pre-
cisa conhecê-la para poder auxiliar seu 
gerente a praticá-la no dia a dia. Obser-
vamos que essa habilidade hoje faz par-
te do contexto pessoal e profissional de 
uma secretária-executiva. O líder é al-
guém que sabe o que precisa ser feito e 
como conseguir que seu pessoal execu-
te as tarefas, permanecendo motivados, 
em constante harmonia. O líder compar-
tilha, delega, mas não “manda”, por isso, 
sua postura diante dos funcionários já é 
sempre positiva.

Comunicação – a comunicação é um 
tributo essencial da atividade humana. 
Dela depende o entendimento social, fa-
miliar e profissional. O êxito da empresa, 
da gerência e da secretária depende es-
sencialmente da habilidade dos indiví-
duos se comunicarem. A comunicação 
deve ser clara, objetiva e flexibilizada de 
acordo com a cultura de cada funcioná-
rio, pois, para se concretizar uma comu-
nicação é necessário que a mensagem 
enviada seja plenamente entendida e re-

cebida pelo interessado.
Administração do tempo – a admi-

nistração do tempo é nada mais, nada 
menos, que se planejar e organizar sua 

rotina diária a fim de que o trabalho seja 
desenvolvido sem afetar sua qualidade 

de vida, tanto pessoal, quanto profis-
sional. Saber organizar-se utilizando 
o tempo de forma adequada e “efi-
caz” é um desafio que, para muitos 

gerentes, tem sido o objetivo prioritário 
nas organizações. 

Responsabilidade e decisões – as ati-
vidades de uma secretária ultimamen-
te estão sendo enfatizadas pelo maior 
poder de decisão com que essas profis-
sionais vêm atuando nos mais diversos 
segmentos organizacionais. A responsa-
bilidade está sendo exigida a cada traba-
lho executado e a participação nas toma-
das de decisões tem sido um verdadeiro 
desafio na carreira de uma secretária, 
que vem respondendo satisfatoriamente 
às organizações.

Informática – além da sua contribui-
ção estratégica, uma das ferramentas es-
senciais no trabalho de uma secretária 
é a informática, que, sem dúvida, pro-
porciona inovação no trabalho execu-
tivo/secretária, tornando-o mais ágil e 
eficiente, permitindo, assim, que encon-
trem mais tempo para outras atividades. 

A informática é um processo que 
possibilita novos desafios que motivam a 
profissional a acompanhar as novas exi-
gências da empresa por meio de cursos 
para dominar conhecimentos em diver-
sas áreas. Assim, a evolução profissional 
é dinamizada para atingir o novo status 
e é necessário entender que secretária é 
uma profissão, não apenas uma função.

Por fim, o bom humor! Essa profis-
sional tem tarefas intermináveis, mas 
está sempre cumprindo suas responsabi-
lidades com um sorriso nos lábios e sem-
pre disposta a trabalhar mais e mais! Isso 
com certeza é mais uma qualidade mui-
to relevante, pois cumprir suas funções e 
manter-se motivada é para poucas!

Parabéns a todas as secretárias!
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GALERIA

Lucas comemorou 1 ano e 6 meses com seu 
maninho Matheus que completou 10 anos. Os dois 
são a alegria dos pais Andreia e Sidinei Furlan

Heloísa completou 5 meses de alegria com os 
pais Jussara Dall Agnol e Gilson Boff

Mirela é muita fofura, e já está com 4 meses!

Rayane Carla Guth Graf registrando seus 6 meses de vida. Filha de Catarina 
Fátima e Mario Rivcardo

Victória registrou seus 10 meses de vida, filha de Keyla e Luiz Gerhardt

 Joana Clara é uma fofura de arrasar corações
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DA REDAÇÃO 

A Secretaria de Saúde 
de São Miguel do Oeste tem 
alertado a população para a 
raiva humana, uma doença 
muito antiga e perigosa que 
é transmitida principalmen-
te pela saliva de animais in-
fectados e leva as vítimas ao 
óbito em praticamente 100% 
dos casos. Esta transmissão 
do vírus se dá por meio da 
mordedura, arranhadura e/
ou lambedura, especialmen-
te de cães e gatos, mas tam-
bém morcegos, macacos e 
raposas. No Brasil, o princi-
pal animal que transmite a 
raiva aos humanos é o cão. 
O morcego hematófago é 

um importante transmissor 
da raiva, pois pode infectar 
bovinos e equinos.

De acordo com o secre-
tário de Saúde, Leonir Ca-
ron, a intenção é alertar a 
população, pois o Estado de 
Santa Catarina é conside-
rado área controlada para 
o ciclo urbano da raiva. O 
último caso diagnostica-
do em humanos havia sido 
em 1981, em Ponte Serrada. 
Mas, neste ano, um caso de 
raiva canina foi identificado 
em Jaborá, Meio-Oeste do 
Estado. Caron destaca que 
isso é um sinal de alerta a 
toda população e equipes de 
saúde, as quais devem estar 
atentas para o acolhimento 

e tratamento correto de pes-
soas agredidas por mamífe-
ros, diminuindo a possibi-
lidade de que uma pessoa 
agredida por um animal rai-
voso venha a adoecer.

O enfermeiro da Vigilân-
cia Epidemiológica de São 
Miguel do Oeste Marcos Bor-
tolanza ressalta que a raiva 
humana é altamente letal e 
por conta da confirmação da 
circulação do vírus no Estado, 
é importante que se tenha cui-
dado redobrado. “Há dez anos 
que não se observa nenhum 
caso de animal, cão ou gato 
portador deste vírus, lembran-
do que a doença é uma zoono-
se transmitida dos animais aos 
humanos”, explica.  

Pessoas agredidas por 
algum animal devem procu-
rar um serviço de saúde para 
orientação e acompanha-
mento profissional. A orien-
tação pode ser de observa-
ção do cão ou gato ou até a 
indicação de vacinas especí-
ficas (antirrábica), imedia-
tamente. Além disso, é im-
portante a notificação dos 
casos junto à unidade de 
saúde e Vigilância Epide-
miológica. Profissionais ex-
postos a riscos de contami-
nação, risco ocupacional, 
como veterinários, devem 
procurar orientação no setor 
de vigilância epidemiológi-
ca para realização de imuni-
zação pré-exposição.

SAÚDE Santa Catarina tem um caso de raiva confirmado em 
2017, o que deixa os órgãos de saúde em alerta para evitar 
a transmissão do vírus e registro de novos casos 

Raiva humana deixa em 
alerta órgãos de saúde

O município de São Mi-
guel do Oeste entrou em acordo 
com a família Wünsch, proprie-
tária da área onde está localiza-
da a Estação de Tratamento de 
Água (ETA) da Casan, no Bair-
ro São Jorge. Os proprietários 
pleiteavam judicialmente a de-
volução da área e o pagamento 
dos aluguéis atrasados. O acor-
do foi firmado durante audiên-
cia realizada no fórum da comar-
ca, na tarde de terça-feira (26), e 
tranquiliza a população quanto 
à situação do abastecimento de 
água nas redondezas.

O prefeito, Wilson Trevisan, 
vinha buscando um entendi-
mento desde o início deste ano. 
Ele explica que em 2013 e 2014 
a prefeitura pagou o valor de R$ 
6.350 mil mensais relativo ao alu-
guel da área onde a Casan instalou 
a ETA. Entretanto, depois disso, o 
contrato não foi renovado, tendo 
em vista que era a Casan que usu-
fruía do local e não a municipali-
dade. Mesmo utilizando a área, 
a companhia se recusa a pagar o 
aluguel. Desde então, passados 
mais de dois anos e meio, nenhum 
valor foi pago aos proprietários, 
que acabaram por requerer a rein-
tegração de posse.

Na audiência de terça-feira 

(26) a Justiça avalizou a propos-
ta feita pelo município aos pro-
prietários. A família de Leocá-
dia Wüsch concordou em ceder 
o uso gratuito da área ao muni-
cípio a partir de 1º de outubro 
deste ano, por um período de 27 
meses, até o fim de 2019. Nes-
te ínterim, a ETA poderá conti-
nuar em funcionamento, porém, 
sem a construção de novas edifi-
cações. Em contrapartida, o mu-
nicípio aceita receber, no futuro, 
a área em apreço e arredores em 
doação como área pública (área 
verde e institucional), por oca-
sião de futuro loteamento a ser 
realizado pelos proprietários da 
área onde situa-se a ETA.

Quanto aos aluguéis reque-
ridos até a presente data, serão 
relegados à decisão judicial, in-
clusive acerca da responsabilida-
de de cada parte. O prefeito, Wil-
son Trevisan, espera que a Casan 
reconheça a sua responsabilidade 
e aceite efetuar o pagamento pelo 
aluguel de uma área que utiliza e 
da qual se beneficia. “Agradece-
mos a compreensão dos proprie-
tários desta área, que colocaram 
o bem coletivo em primeiro lu-
gar, mas é importante, agora, que 
a Casan também tenha esse com-
prometimento”, salienta.

SÃO MIGUEL DO OESTE 
Município fecha acordo 
para garantir continuidade 
da ETA no Bairro São Jorge

Quanto aos aluguéis requeridos até a presente data, serão relegados à 
decisão judicial, inclusive acerca da responsabilidade de cada parte

Ascom SMO

A Agência de Desenvolvimen-
to Regional de São Miguel do Oes-
te abriu as inscrições para o 1º Se-
minário Macrorregional de Saúde 
Coletiva na região do Extremo-O-
este, que será realizado nos dias 26 
e 27 de outubro, no Centro Cultu-
ral da Unoesc, em São Miguel do 
Oeste. O seminário é direcionado 
aos profissionais de saúde, docen-
tes e acadêmicos dos cursos de áre-
as afins, gestores e conselheiros de 
saúde pública.

O encontro irá discutir temas 
como contribuição na qualifica-

ção técnica necessária para atua-
ção no campo da saúde pública; 
promoção e ampliação do conhe-
cimento de temáticas pertinentes 
à saúde coletiva numa perspectiva 
multiprofissional e interdisciplinar; 
aproximação teórico-prática do pa-
norama da Atenção Básica no âm-
bito da macrorregião de saúde do 
Grande Oeste de Santa Catarina. As 
inscrições são on-line e podem ser 
feitas até o dia 10 de outubro. A ins-
crição custa R$ 60 para acadêmicos 
da faculdade e R$ 115 para o públi-
co em geral.

SAÚDE COLETIvA 
SÃO MIGUEL DO OESTE

1º Seminário Macrorregional de 
Saúde Coletiva será realizado 
em São Miguel do OesteMARCOS LEWE

Uma iniciativa da administra-
ção de São Miguel do Oeste reu-
niu, no Salão Nobre da prefeitura, 
na tarde de terça-feira (26), em-
presários, representantes de enti-
dades do município e vereadores. 
A reunião serviu para encontrar 
uma saída para angariar recursos 
e auxiliar o 12º Batalhão do Cor-
po de Bombeiros de São Miguel do 
Oeste na aquisição de uma nova 
ambulância. 

“Eles vieram conversar co-
nosco na semana passada e resol-
vemos estender esse apelo deles 

para a comunidade de São Miguel 
do Oeste no sentido de fazer uma 
campanha e também mobilizar as 
entidades. Cada uma vai se com-
prometer para dar uma arreca-
dação significativa para em cinco 
meses termos recursos suficien-
te para comprar essa ambulância”, 
disse o prefeito, Wilson Trevisan.

Representantes de entidades 
expuseram várias sugestões, den-
tre elas, a contribuição por meio 
da fatura de energia elétrica, onde 
cada entidade ficaria comprometi-
da em ajudar na arrecadação atra-
vés da realização de campanhas 
colaborativas. Outra sugestão foi 

sobre colocar "urnas" dentro do 
Parque Rineu Gransotto, durante 
a realização da Faismo 2017, onde 

as pessoas poderão efetuar uma 
colaboração espontânea durante 
os dias da feira.

MARCOS LEWE

O vereador Milton Annoni 
(PR), o Pingo, foi absolvido em 
definitivo na ação que investi-
gava suposta compra de votos 
nas eleições de 2016. A inves-
tigação do Ministério Público 
e Polícia Civil indicava que An-
noni teria promovido entrega 
de bebidas e alimentos a eleito-
res em eventos organizados por 

ele e seus cabos eleitorais para 
obter votos.

O julgamento foi em duas 
fases, tendo iniciado no dia 
22 de agosto. Na oportunida-
de, foi feita a leitura do voto do 
relator pelo provimento de re-
curso, ou seja, pela absolvição 
de Pingo. Em seguida, um dos 
juízes pediu um tempo a mais 
para analisar o caso. 

O pedido de vistas foi con-

cedido e o julgamento foi rea-
lizado no dia 28 de agosto. De-
pois de estudar bem o processo, 
o juiz apresentou o voto con-
cordando com o relatório e pe-
dindo a absolvição do verea-
dor. O prazo para apresentação 
de recurso por parte do Minis-
tério Público encerrou ontem. 
Diante disso, o caso foi encerra-
do, garantindo definitivamente 
o mandato do vereador.

SÃO MIGUEL DO OESTE 
Ministério Público não recorre e caso Pingo é encerrado

Vereador foi absolvido pelo TRE. Prazo para 
recurso do MP encerrou na quarta-feira (26)

Reprodução
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CAMILA POMPEO
MARCOS LEWE

A primavera ainda nem 
havia dado suas caras e o cli-
ma mais quente e seco já es-
tava dominando as últimas 
semanas do inverno. Com 
a chegada da estação mais 
colorida do ano, a popula-
ção tem uma amostra do 
que pode ser o verão. O pe-
ríodo mais quente, no entan-
to, abre precedentes para um 
problema que preocupa as 
autoridades e se mostra ain-
da presente mesmo com tan-
tas orientações. Após nove 
semanas sem focos, São Mi-
guel do Oeste voltou a ter 
registro de que o mosquito 
Aedes aegypti continua en-
contrando lugares propícios 
para a reprodução.

Nas últimas duas sema-
nas, sete focos foram encon-
trados em quatro bairros da 
cidade: um no São Sebastião, 
três no Salete, um no Andre-
atta e dois no Sagrado Cora-
ção. A preocupação é com 
uma nova proliferação do 

inseto que transmite doen-
ças perigosas como a den-
gue, zika e chikungunya. “Faz 
duas semanas que voltou a 
ter focos em São Miguel do 
Oeste, tivemos sete novos fo-
cos em uma semana e isso é 
preocupante. Começou a es-
quentar e a gente se preocu-
pa. É um pouco de desleixo 
também da população, que 
não está colaborando com a 
equipe da forma que a gen-
te gostaria que colaboras-
sem”, justifica o coordenador 
das equipes de combate, Cé-
lio Silva.

Para as equipes que 

tem um dia a dia de comba-
te ao Aedes aegypti, a solu-
ção pode ser a conscienti-
zação de toda a população 
do município. Caixas d’água 
destampadas e objetos com 
acúmulo de água ainda são 
encontradas com frequên-
cia nas residências. “A gente 
sempre pede para o pessoal 
colaborar com a equipe, tem 
bastantes caixas d’água aber-
tas, o que pedimos é que te-
nham cuidado, que vedem as 
caixas d’água. Gostaríamos 
que a população fizesse par-
ceria com a equipe da den-
gue porque nesses bairros 

que estamos indo, não esta-
mos percebendo o envolvi-
mento da população e acho 
que a população tem que se 
envolver, não é só trabalho 
da equipe da dengue juntar 
os entulhos”, orienta.

Hoje São Miguel do Oes-
te tem o registro de 437 focos. 
Ao todo, 86 armadilhas estão 
espalhadas pela cidade. Para 
tentar conter a proliferação 
do mosquito, novos muti-
rões já foram marcados pelas 
equipes. O primeiro ocorre 
em 7 de outubro e o próximo, 
no dia 21. A atividade é orga-
nizada pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde, com o apoio 
das secretarias de Obras e de 
Desenvolvimento Urbano e 
da Vigilância Sanitária. “Ha-
víamos feito mutirão no Bair-
ro Salete e nessas nove sema-
nas pensamos que acalmaria 
os focos em razão do muti-
rão, mas voltou a acontecer. 
Então vamos retomar os mu-
tirões. A gente vai fazer um 
no dia 7 de outubro no São 
Sebastião e no dia 21, no cen-
tro da cidade”, finaliza. 

AEDES AEGYPTI Após nove semanas sem registros, São Miguel 
do Oeste voltou a registrar sete focos do mosquito

Calor traz preocupação após novos 
registros de focos do mosquito

A Livraria Objetiva está de casa 
nova pra você conferir as novidades 
do mundo literário. O novo espaço foi 
inaugurado às 17h, na Rua Padre Au-
rélio Canzi, em São Miguel do Oeste. 
O local, mais amplo, conta agora com 
mais produtos, além de um espaço que 
serve delicioso café.

Todos estão convidados a conhecer 
o novo ambiente, localizado ao lado da 
Sulcredi, no Centro de São Miguel do 
Oeste. Na sexta-feira (22) o atendimen-
to foi até as 22h e durante a inauguração, 
foi servido coquetel especial aos clientes 
e convidados.

SÃO MIGUEL DO OESTE

Livraria Objetiva inaugura em novo endereço
Marcos Lewe/O Líder

O trabalho importa!
Caro leitor, imagine a seguinte situação: você vai entre-

gar um picolé para uma criança de 4 anos. Como você faz 
isso? Simplesmente entrega e vira as costas? Ou coloca um 
sorriso no rosto? Abaixa-se para ficar na altura dela? Ajuda 
a abrir e ensina a segurar? Rude ou delicado? Atento ou de-
satento?

Perceba, leitor, que adotamos uma postura afetuosa nes-
sa situação. Assumimos um papel, e nos adaptamos ao mo-
mento. Por que não fazemos isso com todo mundo, em toda 
situação em que entregamos algo?

No trabalho, por exemplo: quanta coisa entregamos para 
colegas e clientes de forma mecânica, displicente. Estamos 
ficando ranzinzas de tanto reclamar do trabalho. Todo mun-
do falando que a vida está uma correria e que falta tempo. E 
obviamente isso impacta na forma que entregamos o que fa-
zemos – a parte mais importante, sempre!

Gosto de pensar na sorte que as atuais gerações tiveram. 
Poderíamos ter nascido no século 16, por exemplo. Fazer o 
que o pai e a mãe faziam. Não ter ideia de como funciona o 
mundo e o ser humano. Conhecer meia dúzia de pessoas ao 
longo da vida. Com alguma sorte, aprender a ler e ter um ou 
dois livros em casa. Mas não: nascemos neste momento úni-
co em que todo mundo tem a oportunidade de criar, conec-
tar, colocar uma marquinha no universo. É uma opção!

Claro que também existe o preço de estar vivo no século 
21: como por exemplo, adaptar-se ao excesso de informação. 
Mas não é a adaptação a nossa maior habilidade como espé-
cie? Só que estamos reclamando que já é segunda e que ain-
da não é sexta. Vivendo após o horário comercial e nos fins 
de semana. E olhe lá.

Quem entende neurociência e comportamento concor-
da que algo em torno de 10% da felicidade vem de fatores 
externos. Os outros 90% vêm da forma como enxergamos o 
mundo. E o trabalho é parte crucial dessa equação. Se não 
vemos o trabalho da forma correta, sucesso e felicidade nun-
ca aparecerão.

O trabalho importa! É inadmissível, com as ferramentas 
e possibilidades de hoje, trabalhar por trabalhar, em troca do 
dinheiro para pagar as contas e comprar coisas que nem pre-
cisamos. É justamente via trabalho que nos tornamos me-
lhores e ajudamos. Mas não há vaga aberta ou pessoas con-
tratando para fazer isso. A mudança é interna. Que começa 
agora. E só depende de você.
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S
ob a névoa fria das madruga-
das gaúchas ou sob o forte sol 
do litoral catarinense. Embai-
xo de chuva ou de um céu es-
trelado. Desde que come-

çou a pedalar, em 2015, Fábio Antoniolli 
aprendeu a conviver com um clima instá-
vel. “No litoral, o que mais incomoda é a 
ventania o dia inteiro por causa do mar e 
a troca de clima. Saímos de Florianópolis 
às 8h, estava 14º. Logo a temperatura pu-
lou para quase 40º. Em Torres (RS) esta-
va 10º, em Canela estava 42º. O organis-
mo debilita mais por causa disso”, conta.

As dificuldades do frio intenso ou do 
calor excessivo só tornaram o hobby ain-
da mais interessante. O ciclismo substi-
tuiu muito bem o motocross, uma antiga 
paixão deixada de lado após um acidente 
grave nas pistas de corrida. Nem os 24 pa-
rafusos e a placa de platina no joelho di-
reito o fizeram se afastar do contato com 
as duas rodas. Perigoso e arriscado, o mo-
tocross abriu espaço para uma nova pai-
xão: o ciclismo. 

A pedalada, que antes era uma for-
ma de treinamento para as provas de mo-
tocicleta, ganhou o protagonismo. Des-
de então, o comerciante de 35 anos tem 
desafiado o próprio corpo e superado os 
próprios limites. “O acidente de 2015 no 
motocross me tirou fora a chance de po-
der voltar a andar de moto. Mas de bici-
cleta eu conseguia andar e fui pegando 
mais gosto por ela. Para o motocross eu 
fazia um treinamento de 35 quilômetros 
de bicicleta, daí foi aumentando. Quan-

do estourava uma barreira, tentava uma 
maior”, recorda.

Foi quando a oportunidade de par-
ticipar de um circuito de longa distância 
chegou na vida de Antoniolli, o ciclista 
passou a levar a modalidade ainda mais 
a sério. O Audax, como é conhecido, é um 
evento ciclístico não-competitivo de lon-
ga distância. No ano passado o ciclista de 
São Miguel do Oeste pedalou por 2,5 mil 
quilômetros em todas as cinco etapas do 
circuito. Antoniolli concluiu com sucesso 
os 200 km de fevereiro, os 300 km de abril, 
os 400 km de junho, os 600 km de agosto e 
os 1000 km de setembro.

Para ele, a força mental e a camara-
dagem entre os participantes foi a princi-
pal lição durante os circuitos. “Não é um 
desafio de quem chega em 1º, 2º e 3º lu-
gar. A finalidade é terminar. No circuito de 
300 km, conheci um cara de lá. Em um de-
terminado ponto eu estava pegando uma 
via errada e ele me chamou sinalizando 
para o local correto. Perguntei se ele me 
ajudaria a terminar e ele disse: ‘Vem co-
migo’”, recorda.

Foi o experiente amigo de estrada 
que convenceu Antoniolli a se desafiar 
ainda mais. Dele veio o convite para per-
correr os 400, 600 e 1000 km. No início, 
Antoniolli achou a ideia impossível, mas 
depois surpreendeu a si próprio quando 
se viu fechar as etapas do ano. “A experi-
ência dele me ajudou e me ensinou. Teu 
corpo pode estar perfeito, mas se não esti-
ver com a cabeça boa você não termina a 
prova. Lá, 95% é a cabeça e o restante são 
os 5%”, argumenta.

O maior dos percursos - de 1000 km - 

começou em Florianópolis e seguiu rumo 
a Torres, Canela e Gramado, cidades do 
Rio Grande do Sul. O retorno foi pelo 
mesmo caminho, até a capital catarinen-
se. Os participantes tinham 65 horas para 
finalizar o circuito. Antoniolli concluiu a 
etapa com 14 horas de antecedência. Du-
rante todo o trajeto, ele conta que os ci-
clistas precisam carimbar os passaportes 
de participação em pontos de controle es-
palhados pelo caminho. Para fiscalizar e 
dar apoio os participantes, alguns carros 
acompanham partes do trajeto, mas na 
maioria do percurso, eles precisam enca-
rar a estrada sozinhos. 

“Se eles te pegarem cortando um 
canteiro, passando uma sinaleira fecha-
da, se você não fez o viaduto certo, você 
é desclassificado. Lá não é o lugar para 
quem quer manipular o resultado da pro-
va. Tem pontos de controle no trajeto, tem 
um horário mínimo e máximo para che-
gar. Quem está lá não vai sacanear, quem 
participa quer fazer a prova. Você não vai 
achar ninguém que vai cortar um pedaço 
do caminho. O que me deixou satisfeito e 
dá vontade de ir é que perdeu o sentido 
de competição. Lá a regra é o mais forte 
ajudar o mais fraco a terminar, mas é você 
com o que você tem. Furou o pneu tem 
que ter uma câmara junto, estourou uma 
espia, tem que ter uma junto”, menciona.

A cada quatro anos, uma etapa de 
1.200 km reúne, em Paris, na França, ci-
clistas do mundo todo com as maiores 
quilometragens. Para conseguir uma va-
guinha, não é nada simples. Antoniolli 
diz que está de olho na seletiva, mas pra 
isso, precisa cumprir alguns requisitos, 

como participar do mesmo circuito em 
2018. “Neste ano eu fechei a série certi-
nho, mas no ano que vem eu teria que fa-
zer de novo. Terminando a série, é pre-
ciso ver quanto de quilometragem é 
homologado por ciclista brasileiro, para 
no final ver quantas vagas terá para o 
Brasil. Lá, largam cinco mil ciclistas. A 
preferência é para quem tem mais quilo-
metragem”, explica.

De janeiro para cá, Antoniolli soma 
nove mil quilômetros percorridos sobre as 
duas rodas de sua bike. A família incentiva e 
apoia. “Eu nunca desisti das coisas que ten-
to fazer, tenho capacidade de me concen-
trar no que faço. Mas não tinha 100% de cer-
teza que eu conseguiria fazer, depende de 
muitas coisas. Me preparei dentro do que 
eu faria, mas nunca fiz uma quilometragem 
tão grande. Não tem treinamento para isso. 
Basta cuidar a alimentação, cuidar da saúde 
e fazer exercícios físicos”, orienta.

“Nunca desisti das coisas que tento fazer”, 
revela ciclista que percorreu nove mil km em 2017
O comerciante Fábio Antoniolli, de 35 anos, concluiu cinco circuitos do Audax, totalizando 2,5 mil km em cinco meses

Fábio Antoniolli 
percorreu circuito 
de 2,5 mil km do 
Audax

II DESAFIO ALTAS 
HORAS 200k É NA  
SEMANA QUE vEM
Desafio ciclístico em circuito 
urbano na cidade de São Miguel do 
Oeste/SC, com aproximadamente 
13 km de extensão. 
O desafio é completar 200 quilômetros 
(cerca de 16 voltas), mas a proposta 
é que cada ciclista faça o máximo 
que puder, superando seus próprios 
limites! Não haverá cronometragem, 
carro de apoio, pontos de hidratação. 
Cada ciclista é responsável pela sua 
alimentação/hidratação e segurança. 
Necessário utilizar capacete, 
iluminação e elementos de sinalização 
noturna. 
Data: 06 de outubro de 2017, às 20 horas. 
Local: Pátio do Restaurante Villa Grill, 
em São Miguel do Oeste/SC
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HugH Hefner 
O fundador da revista Playboy 

morreu de causas naturais aos 
91 anos, na quarta-feira em 
sua casa em Los Angeles, nos 

Estados Unidos. Hefner criou 
a Playboy Enterprises em 1953, 

companhia que começou com a 
revista "Playboy" e depois passou a produzir 
outros conteúdos eróticos para televisão 
e internet. O empresário também ficou 
conhecido por festas em sua Mansão Playboy 
e por ter várias namoradas ao mesmo tempo 
ao longo da vida. Em 2010, Hefner anunciou o 
noivado com a modelo Crystal Harris, 60 anos 
mais nova que ele. Foi o terceiro casamento 
dele, que se divorciou de suas duas primeiras 
esposas na década de 1950.
Hefner deixa a mulher, Crystal, seus filhos, 
Cooper, David e Marston, e sua filha, Christie.

eMAn AHMed 
Uma egípcia que pesava 

mais de 500 kg e chegou a 
ser considerada a mulher 
mais gorda do mundo 
morreu na segunda-feira por 

complicações cardíacas e 
insuficiência renal. A notícia foi 

anunciada pelo hospital de Abu 
Dhabi onde a mulher estava internada. Ela 
pesava meia tonelada em fevereiro e sofria de 
hipertensão, insônia, diabetes e elefantíase, 
uma doença que provoca inchaço em várias 

partes do corpo. Sua condição a deixou 
confinada numa cama e a impediu de sair de 
casa por mais de 25 anos. Sua história ficou 
mundialmente famosa até que um médico 
indiano se ofereceu para realizar uma cirurgia. 
Após a operação e uma alimentação líquida, 
ela conseguiu perder 323 kg. 

eurides MescoLotto
 Um dos fundadores do PT 

Nacional morreu na quarta-feira 
em Florianópolis. Aos 67 anos, 
ele lutava contra um câncer 
linfático. Natural de São Paulo, 

Mescolotto foi o primeiro 
candidato do partido ao governo 

de Santa Catarina, em 1982. Foi 
casado com a ex-ministra Ideli Salvatti, com 
quem teve dois filhos, e depois se casou com 
Eliane Schimdt, com quem teve uma filha. 
Em 2003, foi presidente do Banco do Estado 
de Santa Catarina (Besc). Depois, deixou o 
cargo para assumir a presidência da Eletrosul, 
atividade que exerceu por sete anos.

cHArLes BrAdLey  
Diagnosticado com câncer 
de estômago em 2016, a 
lenda do soul morreu no 
sábado (23), aos 68 anos. O 

músico retornou aos palcos 

após o tratamento contra o câncer, mas, no 
início deste mês, Bradley cancelou sua turnê, 
que incluía uma apresentação no Rock in Rio 
e outra em São Paulo, porque o câncer tinha 
voltado e atingido o fígado. Charles Bradley 
nasceu em Miami e passou a infância com a 
avó na Flórida. Nunca soube quem era seu pai. 
Um dia, quando tinha oito anos, uma mulher 
apareceu, lhe disse que era sua mãe e que iria 
levá-lo de volta com ela para Nova Iorque. Aos 
14 anos, deixou o porão da casa em que a mãe 
o abrigara e preferiu viver nas ruas. Dormia nos 
vagões do metrô para não morrer de frio. Ele foi 
descoberto pelo compositor e baixista Gabriel 
Roth, produtor da Daptone Records, que o viu 
cantando com a banda Black Velvet. Gravou 
seu primeiro disco, No Time for Dreaming, em 
2011.

MAriA fernAndes
Faleceu no dia 21 de setembro, aos 84 anos. 
Seu corpo foi velado na Igreja Católica de 
Linha Bela União, Belmonte, e foi sepultado no 
cemitério da comunidade.

riciÊri toniÓLi
Faleceu no dia 22 de setembro no Hospital São 
Lucas de Guaraciaba, aos 83 anos. Seu corpo 
foi velado na Capela do Bairro Andreata, São 
Miguel do Oeste, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

LorenA de LiMA
 Faleceu no dia 23 de setembro 

no Hospital São Lucas de 
Guaraciaba, aos 66 anos. Seu 
corpo foi velado na Capela 

do Bairro Santa Terezinha, 
Guaraciaba, sendo sepultado no 

cemitério municipal. A família 
convida para o culto de sétimo dia, a ser 
celebrado amanhã (1º), na Capela do Bairro 
Santa Terezinha.

LuiZ dAVies
Faleceu no dia 27 de setembro, aos 64 anos. 
Seu corpo foi velado na Igreja Católica de Linha 
Oito de Março, São Miguel do Oeste, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

ALfonso Merguen
Faleceu no dia 28 de setembro no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 85 anos. 
Seu corpo foi velado na Casa Mortuária da 
Igreja Matriz de São José do Cedro, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

sAntinA ALexAndre ferreirA dA siLVA
Faleceu às 15h30 do último dia 22, aos 60 
anos, no Hospital São José de Maravilha. 
Seu corpo foi velado na Igreja Evangélica 
Quadrangular de Iraceminha e sepultado no 
cemitério de Iraceminha.

CAMILA POMPEO
MARCOS LEWE

A consulta popular infor-
mal, denominada Plebisul, já 
foi realizada em diversas ci-
dades do Sul do Brasil com a 
finalidade de perguntar à po-
pulação da região se era de 
seu interesse a formação de 
um novo país a partir da sepa-
ração dos estados brasileiros 
do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Paraná. O Plebisul 
é um processo de consulta da 
população, dentro do movi-
mento O Sul é Meu País. Nes-
te ano, uma segunda consul-
ta do plebiscito está marcada 
para o mês de outubro. 

Conforme um dos coor-
denadores do movimento na 
região, Marcelo Beerti, a edi-
ção marcada para 7 de ou-
tubro será a última consul-
ta ao público. Ele explica que 
a intenção é colher, além dos 
votos, assinaturas para um 

projeto de lei que será apre-
sentado aos deputados da re-
gião Sul do país. “Este ano, 
além de votar, as pessoas vão 
assinar um projeto de lei de 
iniciativa popular. Queremos 
enviar para as câmaras esta-
duais dos três estados do Sul 
um projeto de lei para que 
os deputados aprovem uma 
consulta popular para saber 
se a população deseja mais 
autonomia para os seus esta-
dos”, explica.

Para apresentar o proje-
to de lei, Berti explica que é 

preciso um número conside-
rável de assinatura e também 
de votos durante o plebisci-
to. Em São Miguel do Oeste, 
no ano passado, 16% do elei-
torado participou da votação 
e ao todo, 600 mil votos foram 
contabilizados em todas as ci-
dades onde o Plebisul foi re-
alizado. 

“Precisamos de no míni-
mo um milhão de votos e um 
milhão de assinaturas. Para 
entrar com um projeto de lei 
precisamos de pelo menos 
1% dos eleitores assinando. 

Precisamos mostrar o que a 
população quer, não adianta 
meia dúzia de pessoas propor 
esse plebiscito, precisamos 
de pessoas envolvidas para 
mostrar que o povo apoia. Em 
2018 não teremos mais o Ple-
bisul”, argumenta Berti.

O Plebisul do movimen-
to O Sul é Meu País irá ocorrer 
nas maiores cidades do Sul 
do Brasil. Em São Miguel do 
Oeste, segundo o coordena-
dor, duas urnas serão dispo-
nibilizas e a organização pede 
que os interessados em votar 
levem o título de eleitor. “Em 
São Miguel do Oeste terá uma 
urna no Calçadão e uma ao 
lado do Clube Comercial. As 
pessoas que foram votar no 
ano passado, levem seus fa-
miliares, seus amigos. Essa é 
nossa última batalha. Se não 
conseguirmos mostrar for-
ça agora, talvez não consiga-
mos mais mandar esse recado 
para Brasília”, finaliza. 

O SUL É MEU PAíS Plebisul em outubro espera conseguir um 
milhão de assinaturas para projeto de lei separatista 

Plebiscito do movimento 
O Sul é o Meu País está 
marcado para 7 de outubro

Acompanhando o enten-
dimento do Ministério Públi-
co de Santa Catarina (MPSC), 
o Tribunal de Justiça de Santa 
Catarina manteve o bloqueio 
de bens imposto ao ex-prefei-
to de Tunápolis Enoi Scherer, 
em ação civil pública por ato de 
improbidade administrativa. O 
bloqueio foi requerido para ga-
rantir o pagamento de multa 
prevista em lei caso a ação seja 
julgada procedente.

Na ação, a Promotoria de 
Justiça de Itapiranga relata que 
quando prefeito, em conver-
sa gravada, Scherer exigiu uma 
"gorjeta" de R$ 180 mil para de-
sistir da desapropriação de um 
imóvel no qual um cidadão ti-
nha interesse. Como a nego-
ciação não foi adiante, foi dado 
andamento ao processo de de-
sapropriação.

Na ação, o Ministério Pú-
blico requereu medida liminar 
para determinar o bloqueio de 
bens, deferido pelo Juízo de 
primeiro grau, a fim de evitar 
que uma possível dilapidação 
do patrimônio do réu inviabi-
lizasse a cobrança de multa - 
uma das sanções possíveis pre-
vistas na Lei de Improbidade 
Administrativa. O bloqueio al-
cança o valor de R$ 219 mil, o 
equivalente a 20 vezes a remu-
neração que Scherer recebia 

no cargo de prefeito.
Inconformado, o ex-pre-

feito ingressou com recurso no 
Tribunal de Justiça de Santa Ca-
tarina (TJSC), alegando que, 
como não houve prejuízo ao 
erário ou enriquecimento ilíci-
to, não haveria possibilidade de 
bloqueio de bens, por falta de 
previsão legal para a restrição 
neste caso. Além disso, argu-
mentou não haver sinal de dila-
pidação do patrimônio.

Porém, conforme susten-
tou o Ministério Público, a ju-
risprudência é firme em ga-
rantir que a indisponibilidade 
deve alcançar a multa civil, já 
que a finalidade de tal restrição 
visa justamente garantir todas 
as consequências financeiras 
advindas da sentença conde-
natória.

Além disso, ressaltou o 
MPSC que a demonstração de 
indícios da prática dos atos ím-
probos é suficiente para a con-
cessão da medida de bloqueio 
de bens, não sendo necessária a 
comprovação da intenção ou da 
efetiva dilapidação patrimonial. 
Diante dos argumentos susten-
tados pelo Ministério Público, o 
recurso do ex-prefeito foi julga-
do e desprovido por unanimida-
de pela Quarta Câmara de Direi-
to Público do TJSC. A decisão é 
passível de recurso. 

TUNÁPOLIS 
Bens de ex-prefeito 
continuam bloqueados
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TRÂNSITO E vOCê
por Major Laerte Bieger

Comandante  da 3ª Companhia do 2º Batalhão 
de Polícia Militar Rodoviária Estadual

A Polícia Civil de São Miguel 
do Oeste deu cumprimento a 
dois mandados de busca e apre-
ensão na quinta-feira (28). Com 
o objetivo de instruir Inquéri-
to Policial, o delegado de polí-
cia responsável pela investigação 
representou ao Poder Judiciário 
pela expedição de mandados de 
busca e apreensão com o intui-
to de apreender objetos oriundos 
de furtos. A representação foi de-
ferida judicialmente. 

A Polícia Civil da Comarca de 
São Miguel do Oeste, com apoio da 
DPCAMI, DIC e DP de Bandeiran-

te, sob a coordenação do delega-
do Claudir Stang, deram cumpri-
mento aos mandados, localizando 
arma de fogo, munição, pequena 
quantidade de substância entor-
pecente, simulacros de arma de 
fogo e uma televisão com forte in-
dício de ser produto de furto. Os 
objetos foram localizados na resi-
dência de uma adolescente, a qual 
foi inquirida sobre os fatos. Foi 
instaurado o procedimento res-
pectivo em face dos crimes de re-
ceptação, posse de droga para uso 
e posse ilegal de arma de fogo de 
uso restrito. 

POLíCIA Foram localizados arma de fogo, munição e 
pequena quantidade de substância entorpecente

Polícia Civil cumpre mandado 
de busca e apreensão

Os objetos foram localizados na residência de uma adolescente

Polícia Civil

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) atendeu, por volta das 
9h50 de domingo (24), no km 
93,1 da BR-163, em Guaracia-
ba. Foi constatado, por meio dos 
vestígios encontrados no pavi-
mento e no veículo, corroborado 
pela declaração do condutor, que 
o veículo Volvo/FH 500 seguia no 
sentido São José do Cedro/São 
Miguel do Oeste quando o se-
mirreboque saiu de pista vindo 
a cair em um desnível acentuado 
às margens da rodovia. Na sequ-

ência, desatrelou-se do conjun-
to e tombou sobre sua lateral di-
reita às margens da rodovia. Não 
houve feridos.

GUARACIABA
Carreta tomba na BR-163 após 
semirreboque sair da pista

Apesar da gravidade do acidente, 
ninguém se feriu

A Polícia Militar de São Miguel do Oeste foi acionada no início da 
manhã de segunda-feira (25) para atender ocorrência de furto na Praça 
Belarmino Annoni, no Centro da cidade. Ao chegar ao local, os policiais 
conversaram com o responsável pela manutenção da praça, o qual in-
formou que quando chegou pela manhã para trabalhar deparou-se com 
a sala de ferramentas arrombada. Foi constatado o furto de uma roça-
deira e de um soprador, utilizados para limpeza da praça. O local foi ar-
rombado com a utilização de uma barra de ferro. Os autores do furto 
não foram localizados.

FURTO QUALIFICADO

BR-282

TRÂNSITOPraça Belarmino Annoni é alvo de 
ladrões em São Miguel do Oeste

Motorista fica ferido após sair da pista 
e colidir contra paredão de pedras

Colisão entre dois veículos deixa seis 
pessoas feridas no interior de Paraíso

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) atendeu a um acidente de 
trânsito na noite de domingo (24), 
na BR-282, próximo à Linha Apa-
recida, em São Miguel do Oeste. A 
saída de pista, seguida de colisão 
contra paredão de pedras, ocor-
reu por volta das 21h10, envol-
vendo GM/Corsa placas de São 
Miguel do Oeste. Segundo a PRF, 
o condutor de 45 anos, que so-
freu lesões graves, fazia o sentido 
Maravilha/São Miguel do Oeste 
quando perdeu o controle do ve-
ículo e saiu de pista. 

De acordo com os Bombei-
ros, o condutor foi encontrado 

ainda dentro do veículo, cons-
ciente, desorientado, agitado, 
com suspeita de Traumatismo 
Crânio Encefálico, além de feri-
mentos no braço direito. O ho-
mem foi encaminhado ao Hos-
pital Regional de São Miguel do 
Oeste para atendimento médico.

Motorista fazia o sentido Maravilha/São Miguel do Oeste 
quando perdeu o controle do veículo e saiu de pista

Uma colisão entre dois veí-
culos ocorreu na tarde de domin-
go (24), por volta das 16h, e cau-
sou ferimentos em seis pessoas. O 
acidente de trânsito aconteceu no 
interior de Paraíso, na Linha Fun-
do União. A colisão entre os dois 
veículos deixou seis pessoas, sen-

do que duas ficaram presas às fer-
ragens. As guarnições do Corpo 
de Bombeiros e Samu de São Mi-
guel do Oeste foram deslocadas 
para o atendimento da ocorrên-
cia e socorreram os feridos que 
foram encaminhados ao Hospital 
Regional Teresinha Gaio Basso.

EXERCITE-SE EM SEGURANÇA
A atividade física é muito importante para a saúde das pesso-

as, estando cientificamente comprovado que a prática regular de 

exercícios traz benefícios ao corpo e à mente do indivíduo.

Na medida em que a sociedade se conscientiza disso, cons-

tata-se um aumento de pessoas realizando suas atividades físicas 

ao longo de ruas e rodovias. Isso pode representar um problema 

de segurança pública quando estes locais estiverem desprovidos 

de acostamentos ou passeios públicos, ainda mais se os transeun-

tes deixam de observar as regras básicas previstas no Código de 

Trânsito.

Eu faço uma pergunta ao amigo leitor: você sabe em qual 

lado da via você deve caminhar?De acordo com o nosso Código 

de Trânsito, nas áreas urbanas, entenda-se isso como sendo pe-

las ruas de nossas cidades, quando não houver passeios ou quan-

do não for possível a utilização destes, a circulação de pedestres na 

pista de rolamento será feita pelos bordos da pista, sempre em fila 

única, exceto em locais proibidos pela sinalização e nas situações 

em que a segurança ficar comprometida.

Já nas vias rurais, ou seja, rodovias e estradas, se não houver 

acostamento ou quando não for possível a utilização dele, a circu-

lação de pedestres na pista de rolamento será feita pelos bordos da 

pista, em fila única, em sentido contrário ao deslocamento de ve-

ículos, com exceção daqueles locais proibidos pela sinalização e 

nas situações em que a segurança ficar comprometida.

O pedestre tem assegurada pela nossa lei a utilização dos pas-

seios ou passagens apropriadas das vias urbanas e dos acostamen-

tos das vias rurais para circulação.Embora ele tenha esse direito, 

isso não significa que ele possa caminhar despreocupadamente 

no sentido que lhe pareça mais conveniente. 

Muitas de nossas rodovias são desprovidas de acostamentos, 

sendo exigível, por força de lei, que caminhe no sentido contrá-

rio ao deslocamento de veículos. Isso lhe permitirá estar de frente 

para o veículo que se aproxima, podendo facilmente abrir espaço 

para a passagem do automotor.

Ainda que em matéria de acidentes de trânsito a doutrina con-

sagre o princípio da presunção de culpa do motorista causador, a 

questão central que merece destaque nessa discussão é o fato de 

que todos são responsáveis pela segurança no trânsito. Exatamen-

te por isso deixamos algumas dicas aos praticantes de caminha-

das e corridas em rodovias sem acostamento ou com acostamen-

to muito reduzido: a) evitem praticar suas atividades físicas nestes 

locais, pois sempre há risco de acidente; b) se entenderem que re-

almente é o único local disponível, evitem praticar as atividades à 

noite se o trecho for mal iluminado; c) se estiverem acompanha-

dos, façam o deslocamento em fila única, no bordo da pista, e no 

sentido contrário ao deslocamento dos veículos.
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

POLíCIA Foram localizados arma de fogo, munição e 
pequena quantidade de substância entorpecente

Polícia Civil

Motorista fica ferido após sair da pista 
e colidir contra paredão de pedras

Colisão entre dois veículos deixa seis 
pessoas feridas no interior de Paraíso

Cultural Caxiense e Grê-
mio Gaúcho disputam amanhã 
(1º) o primeiro jogo da final do 
Campeonato Municipal de Fu-
tebol de São Miguel do Oeste, 
categoria Master. Os times se 
enfrentam às 10h, na comuni-
dade de Linha Caxias. O jogo 
da volta será em Linha Cane-
la Gaúcha, no mesmo horário, 
dia 15 de outubro. Na prelimi-
nar, na disputa pelo 3º lugar, às 
8h30, vão se enfrentar Jardim 
Peperi/João Cassol e Monte-
se. No dia 7 de outubro, um sá-

bado, acontecerá a final no Ve-
terano. Como o Jardim Peperi 
perdeu o mando de campo, a 
partida da volta contra o Pérola 
também será realizada em Li-
nha Canela Gaúcha, com iní-
cio marcado para as 18h. An-
tes, às 16h, haverá a disputa do 
3º lugar entre Cultural Caxien-
se e Santa Rita. O primeiro jogo 
da final desta categoria foi dis-
putado no último fim de sema-
na, em Linha Pérola. O time da 
casa venceu por 4 a 1 e agora 
pode até perder por dois gols 

de diferença que mesmo assim 
será o campeão.

No domingo (24) foi reali-
zada a 3ª rodada do Campeo-
nato Municipal de São Miguel 
do Oeste, categorias Aspi-
rante e Principal, com os se-
guintes resultados. Princi-
pal: Portuguesa 2 x 3 Grêmio 
Guamirim; Grêmio Gaúcho 
2 x 0 Atlético; Jardim Peperi 
2 x 0 Vasco da Gama; Pérola 
3 x 3 Internacional. Aspiran-
te: Portuguesa 3 x 0 Grêmio 
Guamirim; Grêmio Gaúcho 

4 x 1 Atlético; Jardim Pepe-
ri 1 x 1 Vasco da Gama; Péro-
la 2 x 2 Internacional. Ama-
nhã (º1, será disputada a 4ª 
rodada, com os aspirantes jo-
gando às 14h e principais às 
15h45. Em Linha Alto Gua-
mirim, o Grêmio Guamirim 
enfrenta o Internacional. No 
Bairro São Sebastião, o Vasco 
da Gama recebe o Pérola. Em 
Linha Dois Irmãos, o Atlético 
joga com o Jardim Peperi. E 
no Bairro Salete, a Portugue-
sa encara o Grêmio Gaúcho.   

SÃO MIGUEL DO OESTE Amanhã será realizado o primeiro jogo da final do Máster

Pérola larga na frente 
na final do veterano

Serão conhecidos ama-
nhã (1º) os finalistas do Cam-
peonato Estadual de Futebol 
Amador, Copa Oeste. Estão 
marcados os jogos da vol-
ta das semifinais. No Estádio 
Municipal João Baretta, em 
Descanso, às 15h30, o Ouro 
Verde recebe o Cometa de Ita-
piranga. O time itapiranguen-
se joga pelo empate, pois ven-
ceu o primeiro jogo, em casa, 
no último fim de semana, por 
1 a 0. Gol de Jair Muller, ainda 
na primeira etapa. O time da 
casa precisa vencer por dois 
gols de diferença para chegar 
à decisão. Se vencer por um 
gol de diferença, leva a dispu-
ta para os pênaltis.  

No mesmo horário, no 
Estádio Municipal Olímpio 
Dal Magro de Guaraciaba, o 
Harmonia decide classifica-
ção diante do Grêmio União 
de Iporã do Oeste. No primei-
ro confronto, disputado em 
Iporã do Oeste, houve empa-
te em 1 gol. O Harmonia abriu 
o placar com Flávio, no pri-
meiro tempo. Na etapa final, 
já nos acréscimos, o Grêmio 
União empatou com gol de 
Paulo. Quem vencer amanhã 
fica com a vaga na final e um 
novo empate leva a definição 
para os pênaltis. A Rádio Raio 
de Luz FM, emissora do Gru-
po WH Comunicações, trans-
mite a partida.   
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ESTADUAL DE FUTSAL

Jogos de amanhã definem 
os finalistas da Copa Oeste 

Firmada parceria para instalação de Núcleo de Handebol 

Jogo entre Asme e Palmitos 
será na noite de hoje

O município de São Miguel do 
Oeste, por meio da Fundação Mu-
nicipal de Desporto de São Miguel 
do Oeste (Fumdesmo), firmou par-
ceria com o Instituto Federal de 
Santa Catarina (IFSC), que viabili-
zará a instalação de um Núcleo de 
Handebol na instituição de ensino.

De acordo com o diretor da 
Fumdesmo, Juliano Siebel, os trei-

nos acontecerão nas dependências 
do IFSC, com profissional e mate-
rial cedido pelo município. “As au-
las serão gratuitas e as inscrições 
estão abertas, no IFSC, tanto para 
alunos da instituição quanto para 
a comunidade externa. Não há li-
mite de idade, as turmas serão for-
madas conforme a demanda”, ex-
plica Siebel.

A Liga Catarinense de Futsal 
confirmou para a noite de hoje 
(30), às 20h15, o complemento 
da 9ª e última rodada do retur-
no do Campeonato Estadual. A 
princípio, os jogos estavam mar-
cados para o sábado (23), mas 
apenas um acabou acontecendo. 
Saudades venceu Salto Veloso 
por 8 a 2. Os demais foram trans-
feridos para hoje. A Associação 
São Miguel de Esportes, com a 
vaga praticamente assegurada 
para o mata-mata das quartas-
de-final do returno, joga em casa 
diante de sua torcida. O time do 
técnico Zequinho encara Palmi-

tos, no ginásio municipal de es-
portes de São Miguel do Oeste. 

A última rodada terá mais 
quatro partidas: Arsenal de Dio-
nísio Cerqueira x Curitibanos; 
Guarany de Xaxim x Capinzal; 
Caçador Futsal x Cruzeiro Futsal.

CLASSIFICAÇÃO DO RETURNO:
1º) Capinzal......................................20
2º) Guarany .....................................17
3º) Curitibanos................................14
4º) Arsenal........................................13
5º) Palmitos......................................11
6º) Saudades...................................10
7º) Asme...........................................10
8º) Caçador Futsal ........................10
9º) Cruzeiro Futsal...........................7
10º) Salto Veloso.............................4

ELE ESTÁ DE vOLTA...
PUMA vOLTA A TER ESPORTIvO DE 
PASSEIO COM MOTOR 2.4 DE 182 Cv

 

A Puma anunciou 
o seu novo esportivo de 
rua, o GT Lumimari. O 
modelo será lançado em 
dezembro e terá apenas 
dez unidades produzidas, 
cada uma vendida por R$ 150 mil. O desenho manteve toques do 
original, em especial os faróis e as colunas traseiras fendidas por 
entradas de ar. A refrigeração será garantida ainda pelos dutos de 
refrigeração logo após das portas. A traseira conta com lanternas 
próprias de led e saídas de escapamento integradas ao para-cho-
que. A maior diferença é o formato de carroceria: o novo Puma é 
um targa, ou seja, apenas a seção central do teto é removível. O an-
tecessor tinha uma versão totalmente conversível. O chassi VW foi 
substituído por uma estrutura tubular de aço carbono, via de re-
gra nos esportivos artesanais. O novo Puma se vale agora de um 
motor 2.4 flex com 183 cv e 25 kgfm de torque. Foi-se também a 
época do motor traseiro, o quatro cilindros fica em posição central 
traseira, na transversal. Parece pouco para o valor, contudo, vale 
lembrar que se trata de um esportivo levinho, com carroceria de 
fibra de vidro com insertos de fibra de carbono. Com 915 kg, o tar-
ga terá relação peso/potência de 5 kg/cv - Relação de Mini Cooper 
JCW. O câmbio é manual de seis velocidades. A suspensão é inde-
pendente em ambos eixos, que adotam o esquema duplo A, de du-
plos braços triangulares, típico das pistas. Os freios são ventilados 
com pinças de alumínio de quatro pistões para garantir frenagens 
curtas. As rodas são de liga leve de 17 polegadas lembram o de-
sign original usado pelo GTE. Por dentro, a atmosfera apresenta-
da nas imagens de computador mostra um interior com o mínimo 
de refinamento nos revestimentos, em especial no painel. Os ins-
trumentos são completos e avançam sobre o console central, que 
chama atenção pela central multimídia sensível ao toque.

O lote de dez unidades será numerado e o proprietário ganha-
rá um certificado de aço inox e fibra de carbono. Além disso, ele 
será convidado vip em todos os eventos e terá prioridade e des-
contos na aquisição de qualquer produto do fabricante. As revi-
sões serão feitas na própria fábrica, sem custo. Para facilitar, o pe-

queno fabricante dividirá o valor em 15 parcelas de R$ 10 mil.
Fonte: Autoesporte
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